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DECORRERAM dois anos e ainda a figura de José Barão, algarvio
fora de série, jornalista emérito e batalhador incansável, conti­

nua viva actuante, atraente. Vi'ctor Hugo bem afirmara que os mortos são os invisíveis mas não são os

ausentes: A grande Imprensa não o esquece nem aos sonhos que teceu para valorizar o «país do sul»: ain­

d� na semana finda o artigo de fundo de um diário matutino o aliava à projectada ponte sobre o Gua-

I FAL'}R.
de liberdade, �� A in�epe.n­diana - obra urgente e de larga

.

- denota de auto-suf'!c�enc�a, de
compensação para o turismo de "'\.'\."',..""""""""""""""""""""""",,""""""""" jwstiça e de dignidade, sob deter-
Portugal e de Espanha. minados regimes, é igual a uma

Se a obra impulsionadora, lança- U M N O M E condenação ao suicídio. No entanto,
da ao longo da sua actividade na ninguém imaginava que iria acon-

Imprensa e, nos últimos anos tam-
_ tecer nos nossos dias com a Ohe-

bém neste jornal, que ele fez surgir QUE· S E ....ÂO E SQU EC E coslováquia como já uma vez su-

e vingar, merece o apreço e admí- f"IIIIIII cedera com p, Hungria.
ração de todos os que o conhece- , Porquê? Os tempos sõo outros
ram, como explicar o silêncio da p o p P e d p o d e F r e It. s - dir-me-ão. A época estaliniana é
nossa Provincia - que ele amou uma recordação do paeeaâo e

e serviu como poucos - como en- JA são passados dois anos! Foi a lista de eleição, vivendo dentro da Krüsche] também já há muito foi
tender a demora da consagração - 30 de Agosto de 1966! Nasceu, profissão para que -fora predestí- arrumado. Kossyguine é uma figura
que já deveria ter partido de Vila viveu e morreu sempre dentro do nado, atingiu tal popularídade que, representativa de' um Mundo mais
Real de Santo António? Faz 'dois seu ideal de berço: duzentos por dentro de uma larga esfera de con- descontraído e âemooratieaâo, Mas
anos que neste mesmo semanário cento algarvio e bairrista até ao vivência, arregimentou à sua roda até que ponto t .

escrevera «O nome de José Barão exagero, se de exagerado se pode amizades indestrutíveis em todas NurtJ, regime ditatorial, que reú-
merece letras douradas na placa de classificar o indivíduo que é um as gamas da família portuguesa. ne sob o mesmo 'sistema e à sombra � I AO 'sei bem já por que via me chegou o rumor de que, posstvel­
uma. rua da sua querída terra, Exi- ,llter,P,o"en_alXl.9rªqo"d� Jerrª, onde Foi um,_flolc!ado-,--�,!o_i:o, ,(l_iga-,s�, ,&,'l�m ,pact<J económico e"mUitg,r-. �---WÆnt€i .. se-Rão-,re&lizar-iarn-este-aR()-as-tradieioRais Festas da Vila,
ge-o a justiça e a saudade de todos nasceu, brincou, amou e se fez ho- corii 'verdade, um comandante que vários países, é" 'âe prever que uma em Alcoutim. Pode bem ser que
os que o lamentam», Outras vozes mem para trabalhar e lutar, soube, sempre com inteligência e dissidência' como a de Praga não I seja apenas rebate falso, e oxalá
se juntaram à minha a aplaudir Pequeno de físico, a sua alma era larga visão dos acontecimentos,

passe despercebida nem possa ser que o seja, pois a linda e histórica
a decisão tomada pelo Município tão grande que não cabia dentro do comandar o seu próprio destino, perdoada. vila, alcandorada no Guadiana, tem
vila-realense de acrescentar à sua invólucro. De temperamento explo- orientar clientelas e aconselhar Tito e Oeausescú foram casos di- visto morrer quase tudo o que lhe
toponímia o nome do seu ilustre sívo, foi precisamente por possuir amigos.

(Conolui na 4.• prigina) dava alguma razão de vida..
.

filho cujo labor e dedicação tama- essa explosão qua a sua obra de (Oonclui na 7.· pdgina) Perdida na História a sua impor-
nhos frutos proporcionaram e contí- lutador atingiu craveira elevada. """""""","",..."""""'..."" ...""",..."""",,,,,,,","'",;""",,, tância de praça forte, ficou ela a

(Oonclui na última pdgina) Profissional da Imprensa e jorna- servir de ponto de escoamento da

Efectua-se hoje em pOI.t+lma-o região interior, até que a estrada,
que mal a serve, veio tirar-lhe um

pouco do grande tráfego que ali-

a nrim�ira r�nr�!�nlatã� na[i�nal' \ l!i:��ã�� ��r�:raasR�I�V��Ss�:��'
p p Contribuiu poderosamente para

'da per.8 «Sabl"na F'r'ol"re» � ::�t� �: �efo�l:���a: ��� �!r��:�
'l

. IJ lerado pelo rio, utilizando o «gaso-
lina» - e em tempos' esteve até

dB M a n u e I Te ixe i r 8 G omes ���P::ed:ouu:; fa�:�c�;��r��i� i��
passado a ser transportado pela ca­

mioneta.
De tudo isto, resultou que os

«montes» do rio, o Montinho, as

(Oonchd· na 4.- prigína)

LDGO à noite que decorrerá, no Cine­
E -Teatio"de Portimão, um acontecimento

que desde já,· se poderá considerar histórico
no teatro português - a primeira represen­
tação nacional da única peça de Manuel D. Ana Rosa Teixeira Gomes

TeIX'eira Gomes: «Sabina Freire». Calapez, filha de Manuel ret­
xelra Gomes, e Intérprete

Grande a expectativa em redor deste aeon- de «Maria Freire.

tecimento, cujo interesse, aliás, se não limita

à capital barlaventína, pois ating.e todos os admiradores dessa extraordi­
náría figura de éscrítôr e"'h�effl "PúbliCo que foi Teixeira Gomes, muitos

dos quais deverão hoje estar pre­
\\"'�""""'''''''''''''''''\'''' sentes em 'Portimão, a conferir à

estreia da «Sabina Freire» o carác­
ter de homenagem nacional a um

dos mais brilhantes escritores por­
tugueses de sempre,
A encenação da peça pertence a

João António Simões Tavares, cuja
experiência como director do Tea- .

tro de Amadores de Portimão nos

garante um espectáculo correcto

que não desmerecerá, estamos cer­

tos, do ambiente de expectativa ge­
rado à sua volta. A cenografia é
assinada por Júlio Bernardo, artis­
ta portimonense de múltiplas' face­
tas e que, desde há muito, vem

prestando ao teatro amador porti­
monense o melhor da sua colabo­

ração. No naipe de intérpretes des­
tacam-se, no papel de «Maria Frei­

re», exactamente uma das filhas de
Teixeira Gomes, D. Ana Rosa Tei­
.xeíra Gomes Calapez, além de D.
Maria Fernanda de Sousa Rebelo
Alves Correia, como «Sabina Frei­

re», e Rui Parsana dos Santos, no
papelde «Júlio Freire». Os restan­
tes papéis estarão a cargo de D.
Maria da Conceição Buizel de Paiva

yasconcelos, «Josefina», António

(Conclm na 'f,. pagina)

RECORDANDO JOSÉ BARÃO

DOIS· ANOS DEPOIS • • •

por MARIA DE OLH&O
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,

UMA boa 'eetraãa aquela de
E acesso ao centro de Armação
de Pêra, recentemente construída,
a qual, partindo de junto do cemi­

tério, vai desembocar mesmo em

frente do casino. Para o trânsito
de hoje, entenda-se, porque não te­
nho a certeza de poder vir a dizer
o mesmo daqui a uns dez anos. Há

quem diga que não teria' havido
grandes dificuldades em optar-se
pela auto-estrada, com dois' senti­
dos de transito devidamente demar­
cados e separados, Também penso
que isso não seria pedir demais.
Gomo ela é, contudo, já serve bas­
tante bem.
Mas não há beta sem senão. Ora

o senão desta estraâa é tão grande
que pràticamej'tte lhe ofusca total­
mente a beleza. Eu conto porquê.
A via pode considerar-se quase uma

recta, visto que as curvas existen­
tes no percurso (à excepção do se­

não que apontarei aseguir) têm
a inclinação· necessária e o traçado
conveniente.
O automobilista engrena o carro

em prise e deixa o ponteiro âos qui­
l6metros expandir-se à vontade,
porque a estraâa é boa, o piso ex-

(Conclm na 7.· pdgina)

�""""''''''''''''''''''''''''

DENTRO DE DIAS (cC'ONSTRUÇÕES NA AREIA)}
NAS NOSSAS PRAIAS

,

O CONCURSO das Construções na Areia, promovido pelo jornal
«Diário de Notícías», chéga, na próxima semana, ao Algarve, onde

fará a sua habitual ronda das
,'t..""-u.",u.,,,,�'-"���' praia:s. Assim, no dia 7 de Setem­

bro, o concurso .faz a sua aparição
em Lagos, seguindo-se Monte Gor­
do no dia 9, Tavira a 11, Quartei­
ra a 13, Albufeira a 14, Armação
de Pêra a 16 e Praia da Rocha a 18.
Como habitualmente, a competi­

ção está a despertar grande inte­
resse nas nossas praias, onde os

pequenos concorrentes já começam
a treinar-se. Aliás, a perspectiva
de ser escolhido para ir ao estran­
geiro representar Portugal é ten­
tadora.

ENCONTRO COM

JOAQUIM DO CARMO'
JOVEM PINTOR

MESSINENSE

A PINTURA, a poesia ou qual­
quer outra manifestação artís­

tica têm um fim: fazer-nos pensar.
O verdadeiro quadro é «o que mexe

aqui» e nos faz vibrar, sofrer, so­
nhar.

Depois de ter atravessado Messi­
nes e ter subido uma dezena ou

(Conclu' fla .... pagina)

Dr. Joaquim Romão Duarte
COMPLETOU quatro anos no

cargo de chefe do Distrito,
o sr. dr. Joaquim Romão Duarte,
que na solução dos problemas da
Provincia tem posto o melhor do
seu empenho e carinho.

7 SET. 1968
DEI'. lEG,

JANELA,
DO MUNDO

pelo cir. MATlUI IOAVJ!NTURA

A CHECOSLOVAQUIA
INVADIDA ÓU A HISTÓRIA
QUE SE REPETE

-

NJO DEVE QUEBRAR-SE O RITHO
DAS FESTAS DE ALCOUTIM

por • • "atpocrnlo...

PERDEU-SE ALGUMA

COIS4 EM F4RO�

UM estrangeiro perguntou-nos
se tínhamos perdido algu­

ma coisa em Faro, porque an­

davam a revolver todo o centro
da cidade. Realmente quem
chega à «baixa» da capital fica
admiradíssimo, de dedo no na­

riz, an 1Jer e .sentir as obra» nos

esgotos. Belo cartão de visita

para quem, nesia época, chega
a Farol Mesmo ali à porta da
TAPI

Por que escolher esta altura

para tais obras nos esgotos?
O nosso amigo estrangeiro

tem razão: devemos ter per­
dido qualquer coisa, mas não
é o que ele pensa ...

SIMPLicIO 'OlAS PALMA
UMA HOMENAGEM JUSTA

pelo d... Alexandrino Miguel

\-¡IVEU o Azinhal (Castro Marim), em 18 deste
y mês, momentos inéditos: o reconhecimento e a

gratidão manifestados publicamente a um homem

que aJi nasceu e ali passou grande parte. da sua vida
transmitindo o seu saber e a sua experiência e

dando sempre útil conselho a todos quantos de apoio
moral necessitavam.

Falamos de Simplício Dias Palma, que realizou
obra devotada mas silenciosa, sem alardes, mas que
falou tão alto na alma de todos que ninguém, na

altura própria, o esqueceu. Por isso, antigos alunos
ou simplesmente amigos reuniram-se e prestaram­
-lhe naquele dia homenagem significativa, manifes­
tando-lhe o seu apreço e o seu profundo obrigado.
Essa homenagem começou pela celebração de uma

missa de acção de graças, a que se seguiram mo­

mentos de convívio na residência de Simplício
Palma, e culminou com o descerra-

"'""""""""""""""",.. mento de uma lápída e um almoço

JOHlULcIoALGIID111i'
de confraternização, durante o qual

rut"n antigos alunos do mestre e amigo
fizeram alusões 'comoventes à sua
vida e à sua obra.

O. carácter do homem e as quali­
dades do mestre encontram-se de
tal maneira ligados em Simplício

Simplicio Dias Palma

O No.SSO prezado colega «Diário
do Alentejo» transcreveu o ar­

tigo «O Algarve, provincia sempre
em festa», que há pouco inserimos,
do nosso dedicado colaborador Dfir

Chagas.
(Conclui na 4.- página)

UM ALGARVIO
REGRESSA A SUA TERRA

NOTA da redaccao
- .

TEIXEIRA Gomes, o grande escri­
tor a quem não se prestou ain­

da o devido preito, é hoje recor­

dado na sua terra, com a represen­
tação de «Sabina Freire», peça
muito discutida e de grandes difi­
culdades cénicas. A isso se vai
aventurar o «Grupo Amigos de Por­

timão», com a colaboração de uma

filha do escritor, D. Ana Rosa Tei­
xeira Gomes Callapez e de alguns
amadores já consagrados e estrean­
tes, numa iniciativa que deve ser

digna de todo o louvor e admira­

ção, pois trata-se da primeira re­

presentação da obra.
O nome e a figura daquele que

foi Presidente da República e um

dos grandes escritores portugueses,
de um algarvio que serviu o seu

.; II "."ior rif"o.tI
----

OS OLHOS E A

SAODE DAS CRIANÇAS
País em situações políticas dificeis,
não perdendo nada da sua digni­
dade, regressam esta noite a Por­

timão, a terra que ele tanto amou

e que um dia foi obrigado a aban­
donar.
Teixeira Gomes volta do «exilio»

com «Sabina Freire». Saudemos a

sua mem6ria e habituemo-nos a

conhecer melhor o escri'tor numa

das suas' obras quase esquecida.
Portimão presta hoje um grande
serviço às letras portuguesas!
""'"""'''''''''''"''''''""'

Se desconfia que seu fi­
lho tem qualquer pertur­
bação na vista, leve-o
imediatamente ao oftal­

mologista.

g net r o

orientação do oculista, entre­
tanto, muitos deles podem
ser corrigidos com facilidade.
Quando não tratados, agra­
vam-se e tornam-se defini­
tivos.

VISADO PELA DELEGAÇAO
DE CENSURA

,
.



.JORNAL DO ALGARVE

..

CRO
DE
por

CANI
FARO

.JoAo Lo EAL

ReSPONDA. QUEM SOVBER

QUANDO SERÁ QUE ...

. . . a «burocracite», e s s a

doença epidémica que tão pro­
fundas marcas tem gravado
no progresso nacional, permite
que Faro, capital sulína, disponha
dos tão desejados e necessários

transportes colectivos? Senhores

de Lisboa, de autocarro, de eléctri­

co, de metropolitano, de ascensor,

e de milhares de táxis, além dos

carros dos Serviços lembrem-se de

que trinta mil almas esperam e de­

sejam, desesperadamente desejam
que achem por bem a aprovação
dos transportes colectivos para

aqui acabar o suplício de andar

quilómetros e quilómetros a pé!
· .. o Município se lembra de .dar

-uma 'l:'ega··em··f-erma- &S. árvo-res do

Jardim Manuel Bívar, pousada da

pardalada cá do sítio? É que estes

hó-spedes, que oferecem (em con­

junto com outras coisas) e gratui­
tamente um espectáculo tão do

agrado dos turistas, têm as suas

necessidades. Simplesmente e apro­
veitando a ausência das aves nas

'Suas sxcursões diárias, podia dar­
-se um banho em forma às árvores

para eliminar os abundantes excre­

mentos.
· .. começam a construir-se as

planeadas instalações sanitárias da
Alameda João de Deus? QUe a

obra é necessária, não há dúvida,
mas esta longa espera é despropo­
sitada e a pedir imediata solução

.' .. 'as ruínas da Pontinha têm

o seu desaparecimento, eliminando­
-,se da mais movimentada zona ci­

tadina tão impróprio e. incompreen­
sível panorama? Coín todas as al­

terações de projectos este desolador

aspecto da cidade - sede de uma

província em progresso - nada há

que o justifique.
· .. «La Josephine» e o seu estra­

nho caso têm epílogo que, deter­

mine a mudança do que resta do

barco para outras bandas, onde se

não fira a estética local? Ou tere­
mos um desses casos judiciais que
se arra:stam ao longo de anos, com

a cidade a suportar na acolhedora
doca tão grande «habitante»?

· .. a condução das malas postais
começa a fazer-se em veículo mo­

torizado e capaz? Afinal, temos

visto tantos carros dos C. T. T., que
à noite não prestam serviço, .que
não descortinamos os motivos que
levam a esta anómala situação de

arrematação de malas e em veí­
culos que não oferecem quaisquer
garantias.

· .. as ruas Infante D, Henrique
e Conselheiro Bivar (das mais mo­

vimentadas do burgo) recebem ilu­

minação capaz, como tem sucedido

noutras artérias? Ponto de ligação
entre a baixa e a estrada de Sa­

gre's, não tiveram ainda Os benefí­

cios de acção dos Serviços Munici­

palizados.
· .. a C. P. manda pavimentar os

terrenos batidos dos apeadeiros das
Portas do Mar e Bom João; para
evitar as poeiras e lamas, que de
Verão e Inverno ali se formam?

· .. as empresas de camionagem
pensam em dotar com abrigos as

paragens onde os pa·ssageiros ( o
elemento mais importante, ou que o

deveria ser, neste negócio)' possam
aguardar, ao abrigo das intempé­
ries, os autocarros? Veja-se o que
outras firmas neste aspecto têm
feito por esse País fora.

· .. a nova e anunciada - e cre­

mos que autorizada - praça de
táxis? Um desdobramento da
actual muito viria beneficiar quan­
tos, longe da Praça D. Francisco

Gomes necessitam dos serviços dos
carros de aluguer.

· .. ;surgem Os Institutos Comer­
cial e Industrial, onde a nossa ju­
ventude, incapacitada de os cursar

em Lisboa por carência económica,
possa valorizar-se e prosseguir es­

tudos? :m um assunto que pela sua

importância merecia um esforço
comum na coligação dos 16 presi­
dentes de Municípios e das autori­

dades distritai-s. O Algarve necessi­
ta-o e a nossa juventude reclama-o!

A. leite �e Horon�a
MtOICO

CORsu/tas diárias B partir
Jos ·16 horas

\

Rua da Trindade, 12 - I.o, Esq.
FARO

TELErs { Co••ult6r1o 210505
.

Re.ldt.cia 2�U

Cllnica e Cirurgia
·dos RiDS e Viafi Urlllárias

Dr. Diamantino D. Baltazar

Médico Especialista

Consultas diárias a partir das
15 (excepto aos sábados)

[multiria: Rua Sirpa Pinta 23-1.e - fara

TIl Is 1 ConsultAria 2 2 D 1 3
8 •

l Residlntil Z , 7 & 1

A Ballda do Montijo
re.liza um

em Vila

eOlleerto

Real de

�anto António

fflT1l
llEcos AGEND.A.

Faleceu em Faro, onde. há muitos
anos residia o sr, António AScenso, pro­
fessor o.ficial aposentado. de 97 anos,

viúvo natural de Andr�us (Sardoal)
Personificação das virtudes do profes­
serado como. sacerdócio, exerceu duran­

te multo. tempo na Conceição de Faro

e havia sido distinguido pelo Governo

I Icom o Grau de Cavaleiro da Ordem da ALADORES PURETIO
Instrução Públtca,
Era pai dos srs. drs. José Ascenso

e Felisberto Ascenso. Meleto. reitores dos 0:- ....:

Liceus de Faro e Portimão; sogro das

sr,'. D, Euridice Ramos Ascenso e D

Leonor Belchior Meleto; e avô das sr.'·

dr." Maria Euridice Ramos Ascenso e MONTE GORDO
D Maria Eduarda Belchior Meleto, dos Baia de Lagos, . .

sr's, eng, Augusto José Ramos Ascenso

e José Belchior Ascenso. Meleto e da Artes diversas. 15393$00 N, Sr," da Po.mpeia .

-rflenina Maria Helena Ramos Ascenso
Gracinha

. . . .

O funeral; que consUtuiu grande ma-
N, Sr," da Graça.

nifestação de pesar. efectuo.u-se da igre-

I BELLATRIX WlSPECIAL
'

Milita . .

ja de S, Francisco para o. cemitério da ..:¡

I'
Sagres. . .

Esperan�a
Zavial

. . .

""'. Satúrnia . .

lLIMEIITAÇlo TRANSISTDRIZADA Marisabel"
D. Natália do Rosário Madeira Costa de Oiro

�--------------- Brisamar. . .

Pérola de Lagos ,

Sr." da Encarnação
Donzela
Alvarito
Ponta do 'Ládo'r: :

gia» e cAs mulheres do pântano»: sex­

ta-feira, «As atribulações dum chinês
na. 'China» e cOs 4 cabeleiras do após
Calypso».
Em LAGOS, no Teatro. Cinema Im­

pério, hoje, «Granada. adeus» e eSan­
são o terrível»: amanhã <O homem que
veio do futuro»; terça-feira, e7 mulhe­
res para os Mac Gregors»; quarta-feira
«Os 7 homens de ouro»; quinta-feira
«Os 3 sargentos de Bengala»,
Em LOULf!J, no Cim.-Teatro Loule­

tano, hoje, «Armadilha Istambul» e

«Bate primeiro, Fredy» ; amanhã, cA

princesa»; terça-feira, eOs 3 sargentos
de Bengala»; quinta-feira, «Os 7 ho­
mens de ouro»,

Em OLHÃO, na Esplanada Avenida,
hoje «A espada de Ali Babá» e cUma
-aventura touca»; amanhã, «Entrega ime­

diata» e «O cavaleiro do. rei Artur»;
terça-feira, «A dama de Beirute» e cA

Scotland Yard contra Mabuse»; quarta­
-feira «Tarzan e a caçadoras-e «O tirar

no dé Sfracusa»; quinta-feira, «007 or­

dem para matar» e «o jogador proris­
síonal»; sexta-feira, cA beira do abis­
mo» e «O juramento do Zorra».

Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, hoje,
«O segredo de Bill North» e <O Santo
em Londres»; amanhã, «As duas mu­

lheres»' segunda-feira eSó se vive duas

vezes»;' terça-feira, eViver para viven;
quarta-feira ecom a minha mulher,
não»' quintá-feira cA grande paródia»
sextá-feira, cO espião do. chapéu ver­

de».
_ No Cine-Esplanada, hoje, cPáginas

Intimas» e «Z 55 missão desesperada»
amanhã «A grande corrida da volta ao

mundo»'; terçarfeira, "O lenço fatal»;
quarta-feira, «A ponte dos condena�os»
quinta-feira «Eu vi a morte» e CMIssão

secreta»; sexta-feira, eVidas secas».

Em S BR.ÁS DE ALPORTEL, no

São Brâs-Cine-Teatro, amanhã, eMata
Har i, agente H 21» e cA estranha con­

dessa»,
.

, Em SILVES, no Cine-Teatro Silv.ense
noje «Passaporte para o inferno»; ama­

nhã' «Ladrão de jóias»; quinta-feira,
«Perseguição a sangue frio».

� ECROLOGIA
Prof. António Ascenso

Faleceu em Vila Real de Santo Antó­
nio a sr.' D. Natália do Rosário Ma­

deira. de 41 anos. natural de Vila Nova

de Cacela Deixa viúvo o sr. António
Martins e' era pai das sr,'· D. Maria

Natália Mædeira Martins e D. Maria
Margarida Madeira Martins.

Aceitam-se propostas, em carta
fechada até ao dia 7 de Setembro
do ano corrente, para a venda em

Lagos' dos seg�intes prédios:
a) Urbano composto de 1.0 an­

dar e rés-do-chão, situado na Rua

<;%eneral Alberto da Sílveira, n.O 3;
b) Urbano composto de casas tér-

I
reas, situado na Rua 5 de Outubro;
c) Rústico, composto de terra de

'semear, figueiras e amendoeiras,
com a área de cerca de 3,5 ha., si­

_______________: tuado no Porto de Mós;
d) Rústico, composto de terra

de semear, figueiras e amendoeiras,
com a área cerca de 5,5 ha, situa­
do na Atalaia e Matos Gaviões;

e) Dois rústicos, compostos de
terra de semear, figueiras e amen­

doeiras, com a ârea de cerca de 1
.

ha., cada um, situados em Matos
Gavião.
Reserva-�e o direito de não ven­

der no caso das propostas não in­
teressarem.

Dirigir cartas e pedir informa­

ções a Albertino R. Paula Santos,
Rua da Cadeia, n.O 3 - LAGOS.

de Faro. casado com a sr." D, Maria

Esperança dos Santos.
- a sr.' D.' Guilherpüna da Silva So­

breira, de 62 anos, natural de Lagos,
madrinha do sr, Arnaldo da Costa Cor­
reia,

- o sr, José Correia, de 74 anos, na­
tural de Silves, reformado da C. P., ca­

sado com a sr,' D. Maria Emilia Primo,
-

o sr, Francisco Dias Pereira, de 82

anos. ferroviário, natural de Boliqueime
(Loulé), casado com a sr.s D Júlia das
Dores Pereira,

.
.

- a sr." D. Henriqueta Mesquita Soa­

res, de 81 anos. viúva, natural de Lagos.
- '0 sr. José Primo, de 78 anos, natu­

ral de Monchique, reformado da G. N, R.
- o sr. António de Jesus Júnior.

de 58. anos¿ __

natural de Vila Real de
Santo António. casado com a

"

sr:-' D,
Maria Rosa Ponces e pai da sr.« D.
Ilda Maria Ponces de Jesus e do sr.

Antnóio Faustino Ponces de Jesus O
funeral realizou-se para Vila Nova' de
Caceta,

ÀB famnia¡¡ enlutadas apresenta o Jor­

fUll do Algaf'1l8 sentidos pêsames.

[!ElOTAS
De 22 a 28 de Agosto

VILA REAL DE STO. -ANTONIO

TRAINEIRAS:

Raulito
Audaa .

Prateada
Refrega
Vivinha
Liberta
S. Lucas .

Maria Rosa
SuI ..
Diamante
Conceíçaníta
Alecrim .

Conserveira ..

Infante ...
Fernando José.
Léstia .

S. Vicente ..

Agadão ....

Pérola do Guadiana
Flor do Sul.
Norte ....

'Princesa: do Sul .

Rainha do Sul .

89406$00
·72.400$00
49760$00
44 990$00
43080$00
40120$00
36530$00
36000$00
34550$00
29880$00
28935$00
28200$00
27000$00
26670$00
20170$00
15200$00
14960$00
13045$00
8120$00
622Q$00
5700$00
5670$00
3180$00

679786$00

De 22 a 28 de Agosto

PORTIMÃO

TRAINEIRAS:

Sardinheira
Briosa ..
Nova Dóris
Donzela
Mirita , : , . ,

Praia Três Irmãos
São Paulo .

Zavial .

Sr,' da Encarnação
Alga ,'"
Marla do Pilar
Arrifana ,

Oca . ' .

Frua. .:";
São Carlos
Marinheira
Lola ...
Vulcânia , ,

Cinco Marias .

Anjo da Guarda !
Ponta do Lador
Praia Morena .

Sol . . .

Lena . , ...

N, Sr.' da Graça
Atalanta .

La Rose.
Nave . ' ..

Baía de Lagos .

Satúrnia ..

Portugal 5.° .

Farilhão . .

Sagres .. ,

Portugal 2, ° .

Flora , ....

Senhora do Cais
Nova Palmeta
Neptúnia .

Brlsamar .

São Flávio
Marsul. '

Alvarito .

Algal11ffsca; --. .

Ponta da Galé .

Maria Benedito
Sete' Estrelas . .

Princesa do Arade
Gracinha ..

Mar íaabel
"

. .' •

Olímpía Sérgio.
Leãozinho, . . : .

N. Sr.' da Pompeia .

Estrela de Maio, ,

Milita, .

Biscaia: .

São Marcos ..
Pérola de Lagos
Costa de Oiro .

136500$00
., 102 400$00

93000$00
81300$00
76940$00
75630$00
73980$00
65 550$00
64950$00

, 64 500$00
60 200$00
56800$00
55900$00
·55'230$00

, 53070$00
49800$00
49380$00
47700$00
47200$00
46380$00
45500$00
45 390$00
42 300$00
41 900$00
39700$00
39300$00
38710$00
37500$00
36500$00
35100$00
34250$00
34100$00
32100$00
32000$00
31000$00
31280$00
30510$00
28930$00
27700$00
26800$00
26000$00
25 700$00
24100$00
22000$00.
20650$00
19350$00
19250$00
19100$00
18800$00
18000$00
17800$00
16100$00
13750$00
13700$00 .

13600$00
11 700$00
8500$00
7300$00

2384180$00

... a populosa zona do Bom João é dotada com um grupo
de escolas primárias que ponha termo às.caminhadas e perigos
a que a miudagem está sujeita? É duro e perigoso que gente
de palmo e meio tenha que calcorrear, até à Sé,' tão grande
distância para a aprendizagem escolar. Um sector em que a

cidade retrocedeu, ao lembrarmos que há anos existiam esco­

las- primárias no Bom - João

e no Alto Rodes.

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje"
«O vale da honra».

-

1.0 andar, mOblla"'o, com
Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje, cA

u vibora amarela,» e «Muros negros»;

cinco assoalhadas e. doIs amanhã, ¢As 4 bodas de Marisa!»,
Na FUSETA, no Cinema Topázio,

quart,os de banho, ellquen- amanhã, «Os dez mandamentos»; quin-

tador, frigorífico, f02ão a �ft��d;!:;�ra. de toque» e cO Santo

gáz, etc., aluga"se nosmeses Em FARO, na Esplanada S Luis Par-

d S t bOt que, hoje, «7 contra todos» e'«Se tu não
e e em ro e segum es, em existisses»; amanhã, «Operação dinami-

Conjunto ou separados, em te» e «Rapazes de táxis�; terca-feira,
«Nunca será tarde» e cA última bata-

Vlla Real de Santo António. lha»;, quarta-feira. cA última cavalgada

DI i 1
em ¡;anta Cruz» e «os irmão� Corsos»;

r g r a este JOlnal a. n.o quinta-feira. «A vingança de César Bór-

8920.

Por iniciativa de um vila-realen­
se devotado amigo. da arte dos

sons, que encontrou a melhor com­

preensão e colaboração das auto­
ridades locais, dará um concerto às

21,45 horas de sexta-feira, na Pra­

ça Marquês de Pombal, de Vila

Real de Santo António, a apreciada
Banda da Sociedade Filarmónica
1.0 de Dezembro, do Montijo, a ban­

da portuguesa mais premiada em

certames ínternacíonaís.
A actuação do a:famado conjun­

to, bastante conhecido na Vila

Pombalina, através dos magníficos
concertos realizados em anos tran­

sactos, é aguardada com compreen­
·sível interesse.
------------�----------------

Declaração
Henrique Gonçalves Natá­

lio,. de 46 anos de idade, pe­
dreiro, natural de Vila Nova

de Cacela, casado com Maria

Lucília Mendonça, declara que
não se responsabiliza por dí­

vidas ou actos praticados por
sua esposa ou filhas em virtu­

de de estas terem abandonado

o lar.

Vila Real de Santo António,
29 de Agosto de 1968.

Henrique Gonçalves Natália

(Segué o reconhecimento)

Estudantes ultrlun.ri­

nOB vi-iitaDl o A1sarve
Jovens de todas as provínc.ias ultra­

marinos encontram-se entre nós fn:­
quentando o VI Curso de Férias, pro­
movido pela M. P. No final do mes­

mo efectuarão pormenorizada visita
il Metrópole, Assim, o Algarve rece­

berá durante o mês de. Setembro os

dois grup'Os em que foram divididos
os participantes no Curso, O primeiro
grupo chega a Lagos em 3 do próxi­
mo mês, saindo a 8 de Vila Real de
Santo António. O segundo grupo per­
manece no Algarve de 16 a 20,

ALUGA-SE

na luz de Tavira

Fim de cuno

Ooncluiu o curso de agente-técnica de

Engenharia Química a sr.' D. Vanda
da Encarnaçtlo Matias Fernande8-�Jilha
da sr» D. Isabel da Oonceiçtlo JY1atias

Fernandes e do er. Joõo Vaz Velho

Fernandes:

Partidas CII chegadall

De passagem por Vila Real de Santo

Ant6nio esteve na nossa Redacçõo o er.

comandánt-e soao de Oliveira Baptista
Correia nosso assinante em, Lisboa, que

foi capittlo do porto daquela vila.

= No Luso e acompanhado de sua es­

posa .está fazendo a habitual cura de

águas o nosso assinante sr, âr, Hum­

berto José Pacheco, administrador da

Oompanhia de Seguros Ounque.
= Com .sua e.s1iosa,jilhas, genrq e ne­

tos 'está a férias em Vila; Real (urBan­

to Antonio o nosso assinante em Lisboa

sr. Francisco ];[edeiros Aleixo .

= Acompanhado de SUIJ famHia está a

férias no sítio do Caliço (Vila Nova de

caceta) o nosso assinante em Lisboa,

sr, Ant6nio Sares Martins.

= Está em Faro, com sua esposa, d_e
visita a seus familiar.es, o, nosso ,ass�­
nante sr. José Simão da Stlva, adjunto
da Inspeoçõo do Trabalho em, Braga,

= Com sua esposa está a férias nas

catâoe de Monchique o sr, Manuel de

Mora Féria, nosso assinante em, Alhos

Vedros.
= Em gozo de férias e acompanhado
de sua família está em Quer.ença o nosso

comprovinciano e assinante er, âr, Qui­
rimo âos Santos MealhlJ, director do

Banco do Alentejo.
= Acompanhado de sua família está ve­

raneando na praia de Armaçtlo de P'ra

o nosso assinante er, José Manuel, Ro­
drigues da SilvlJ, cheje da secretar'la da

Climara de Tavira.
= Encontra-se em digressão pela Fran­

ça __ Mo1'n'!!a"'h.adn de sua esposa. o nosso

assinante em Lisboa, sr, Te6firci·' p¡,�
nheiro Guerreiro. .

= Regressaram IJO Barreiro, ap6s férias
no Algarve as menilnas Anab.ela Dias

Pereira ê ÉdUe Auuileira Dias Pereira,

filhas do nosso assinante sr. José Dias

Pereira,
= Está a férias com sua família, em

Vila Real de Santo Ant6nio, o sr. Eze­

quiel Norberto Faustino F.ernandes,
nosso assinante em, Lisboa.
= Também estão a férias: em, Arma­

ção de Péra o sr. dr. Joaquim Correia
Alemtlo de LisbolJ; em Faro, o sr. José

Bernardo do Carmo Roseta, de Espi­
nho; em Ferragudo .o sr, Constantino
Vieira da buz de L�sboa; nas coiaoe

de Monchique,'o er. Ant6nio da Oonaei­

ção Barulho, de Tunes-Gare,

Gente nova .

D. Maria dos Mártires Oeiras

Bucciarelli

Em Lavagna (Itália), onde residià,
faleceu a sr,' D. Maria dos Mártires
Oeiras Bucciarelli, de 60 anos, natural
de Vila Real de Santo António, que

deixa viúvo o sr Att!lio Bucciarelli.
Era mãe dos srs, 'Itallo Oeiras Buccia­

relli e CanziQ Oeiras Bucciarelli; irmã
das sr.·· D. Salustiana Rodrigues Oei­

ras. D Annete Rodrigues Oeiras Cor­
reia e 'D, Lelly Rodrigues Oeiras Mai­

ros; cunhada dos srs. Manuel Joaquim
Correia e Manuel Pego Vaz Mairos, e

tia das sr,'· D. Maria Thelma Oeiras

Correia Reis Vieira e D, Maria Haydée
Oeiras Correia. A sua morte foi muito
sentida em Vila Real de Santo. António,

D. Palmira Vitória' Dias Brito

Em Vila Real de Santo António fale­
ceu a sr," D. Palmira Vitória Dias Bri.­

to, de 52 anos. natural de Castro Ma­
rim. Deixa viúvo o industrial sr, João
Brito e era mãe da sr,' D Maria. Ro­
bélia Dias Brito. e do sr, Ernesto Gon­

zaga Dias Brito, Muito conhecida e es­

timada, o funeral da inditosa senhora
constituiu sentida manifestação de

pesar.

Manuel Francisco Esperança

Na sua residência em Vila Real de
Santo António, faleceu o sr. Manuel
Francisco ESPerançaa de 73 anos, natu­
ral de Santana de ambas, soldado da
Guarda Fiscal, aposentado.
Era casado com a sr,' D, Adelaide

Segura e pai das sr,"· D. Celisa da Con­
ceição Segur� D., Esperança Segura,
D. Graciete ¡;egura e do Sr. Manuel
Francisco Segura.

TAMBIUL FALllCllRAJI I

Total

Total

BOMBAS DE PEIXE

HABCO I

Festas
Coincidindo com a feira anual, reali­

zam-se na Luz de Tavira diversos feste­
jos com o seguinte programa: em 4 de

Setembro. às 8 horas, alvorada com fo­
guetes e morteiros; as lO, abertura da
Feira Franca; às 22, inicio do baile com

o conjunto "OS Morcegos»; às 24. actua­
ção de Ada de Castro acompanhada à

guitarrai por Morais Carneiro e à viola
por Wa demar Ramos; em 5 às 8 ho­

ras, alvorada; às lO, contiilUacão da
feira; às 22, baile com o conjunto
«Xelbr65,.; e às 24, actuação de Carlos
do Carmo, com guitarristas privati­
vos, Na. dua¡¡ noites, fogos de artificio.

Teve o seu bom .sucesso, dando à luz
uma menina que recebeu o nome de

Maria do Rosário a sr.' D, Eugénia
Margarida Simões Raposo Gr�ça, Mira,
oosoâa com o nosSd comprOVtnC1ano e

assinante em Lisboa, er. Fernande .de
Mascarenhas Corte Real Graça Mira,
= Na Alemanha deu à luz um menino

que recebeu o nome de José Jotlo Se­

queira Estevtlo, a sr,· D, Maria Adriana

EsUvtlo S, Estevtlo esposa do nosso

assinante sr, José Lino da Silva Estê­
vão, de Vila Real de Santo Ant6nio.

mm
UF ARM'ÁCIAS

DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA, hoje, a Fat:mácia
Alves de Sousa; e até sexta-feira, a

Farmácia Pieda;de.
Em FARO, hoje, a Farmácia Paula;

amanhã Almeida; segunda-feira, Mon­

tepio; terçarfeira, H!giene;, quarta-fei­
ra Graça Mira; qumta-feira, Pereira

Gágo e sexta-feira, Pontes Sequeira,
Em LAGOS, a Farmácia Lacobrigense,
Em LOULf!J hoje, a Farmácia Ave­

nida; amanhã: Maqeira¡_ se�nda-feira,
Confiança; terca-felra, -",inheiro; quar­

ta-feira Pinto; quintarfeira, Avenida e

sexta-feira, Madeira,

Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Fer­

ro; amanhã. Rocha; segunda-feira, Pa­

checo; terça-feira, Progresso; quarta­
-feira, Olhanense; quinta-feira, Ferro

e sexta-feira, Rocpa.
:¡!lm PORTIMÃO, hoje, a Farmácia

Dias; amanhã. Central; segunda-feira,
Oliveira Furtado; terça-feira, Moderna;
quarta-feira, Carvalho; quinta-feira, Ro­
sa Nunes e sexta-feira, Dias.
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, ho.je.

a Farmácia Montepio; amanhã, Dias

Neves; segundarfeira, Pereira; terça­
-feira, Montepio; quartarfeira, Dias

Neves; quinta-feira, Pereira e sexta­

-teira. Montepio.
Em SILVES hoje, a Farmácia João

de Deus; e atê sexta-feira, a Farmácia
Ventura,

Em TAVIRA, a Farmácia Montepio,
Em VILA REAL DE SANTO ANTô­

NIO, a FarlI!ácia Silva.

mm
le INEMAS

FRANCISCO DELFINO
Médico Psiquiatra Especialista
Consultas todos os dias úteis ex­

cepto aos Sábados, das 15 às 18 h,

Marcaçlies pelos telefs. 24779 8 73199

CONSULTÓRIO:
Rua do Pé da Cruz, 18-2.°- FARO

Em CACELA - a sr." D, Maria de
Jesus Vicente, de 61 anos, dali natural,
casada com o sr. Luis dos Santos.

No TELHAL - o sr. Francisco ROr

drigues, de 80 anosbnatural de Olhão,
casado com a sr." . Beatriz Rita do

Carmo, pai da sr." D Maria do Carmo
Assunção e do sr. Manuel do Carmo·
Assunção,
Em LISBOA - o sr, José Emldio .dos

Santos, de 72 anos, industrial, natural

Na melhor zonl turistica do
Aigatve. Re,fauranfe e Blr
de 1. a classe com óptima es­

planl�l. Resposta a este

jornal lO n.· 10790.

De 22 a 28 de Agosto

De 22 a 28 de Agosto

O L Ã O

De 22 a 28 de Agosto

L A G O S

H

TRAINEIRAS:

Nova Clarinha.
Estrela do Sul .

Leste . .

Amazona ...

Apóstolo S João.
Costa Azui ....
Nova Sr,' da Piedade
Mar de Prata
Restauração .

Noroeste
Brisa

,
..

Nova Areosa .

Lurdinhas
Salvadora,
Vandinha,
Nova Erra . .

Rainha do Sul .

Princesa do Sul
Pérola do Arade
La Rose ....
Flor do Guadiana.
Nova Palmeta
Conserveira
Leãozinho ,

. . .

Pérola do Guadiana ,

Diamante,

72350$00
68350$00
63150$00
61270$00
59950$00
58650$00
50850$00
45870$00
43350$00
41125$00
39350$00
35 970$00
32300$00
26350$00
23800$00
20840$00
17500$00
15900$00
15650$00
10880$00
10800$00
4600$00
4000$00
3500$00
2300$00
1450$00

TRAINEIRAS:

Total 829605$00

Total

83550$00
34080$00
30570$00
28670$00
26390$00
25760$00
25100$00
19950$00
11 430$00
10600$00
6670$00
6600$00
5340$00
4950$00
1690$00
1080$00

322430$00

MOTORES
INTERNATIONAL

JORNAL DO ALGARVE lê-.e
eDI todo. o. eentro. pi.eatório.
do Continente e [¡lúa_ar.

Yen�o de Pro�riedodes
Lagos

De 22 a 28 de Agosto

QUARTEIRA
TRAINEIRAS:

La Rose
Sol

ARMAÇõES:

1314$00
254$00

MARíTIMOS

Maria Luisa. . . . .

Senhora da Conceição
Senhora de Fátima .

Artes diversas .

2398$00
46'74$00
813$00

115079$00

VABIS

Utilidade turÍsti(]a para duas
unidades hoteleiras do Algarve
Foi confirmada a utilidade turlstica

do Hotel de SantaMaria, em Faro a qual
já fora concedida a titulo. prévio..
Também foi confirmada a declaração

de utilidade turlstica da Estalagem
Algar, que o sr. dr. João Moniz Noguei­
ra instalou em Armacão de Pêra, jâ
anteriormente concedida, a titulo prévio..

Total 124532$00

MOTORES

SCANIA

CENTRO
D�

TURISMO E. INfORMAÇÃO
DA

CASA DO ALOARVE
EM

LISBOA
Aberto todo. o. dia. dtel•• da.

1�.30 à. 19.30 - Tel. 3232'0



31- 8-68 IOBNAI. DO ALGARVE I

com 2Km.de praia tranquila
este aviso torna-se inútil ...

Mas -compreendemos que o 'te­
nha feito.
Diàriamente é esmagado pelo
ritmo exaustivo da vida mo­

dema. Por isso pomos à sua

disposição uma cidade turística
moderníssíma onde pode des­
cansar e fazer um bom inves­
timento. Distribuímos a extensa

àrea de VILAMOURA - 1600

hectares de forma orgânica e

funcional: - 600 hectares para
.exploração agro-pecuária, já a

•

DO
NOT

DISTURB

funcionar. pronta para abastecer
Vilamouta. a nova cidade de

Portugal.
-1000 hectares urbanizados
dos quais 500 reservados para
zonas verdes.

' ,

Um equipamento de recreio do
mais alto nível, corn campo de
gOlfe de 18 buracos. equitação,
ténis. um lago artificial e pela
primeira vez em Portugal um

porto de recreio para 1000
barcos.

Hotéis. restaurantes, bares, cen­
tros comerciais, apartamentos,
moradias e casas tipicas valori­
zam poderosamente as possibi­
lidades de investimentos em

VILAMOURA.

As infraestruturas técnicas já
construídas (estradas, água, gás,
electricidade e saneamento) são
a garantia dum empreendimento
cuidadosamente pensado e pla­
nificado.

.

... por ISSO em

·VILAMOURAo sol paga
dividendos
VIS

S E U

T E VllAMOURA E F A ç A o

INVESTIMENTO.

Para informações e vendas .consults:

LUSOTUR, s. A. R. L.

brochura detalhada sobre VllAMOURA recorte este cupão,
e envie-o à LUSOTUR, SARL - Rua. Tomás Ribeiro, 50-2."

Novo arrastão a que foi

dado o nome de Tavira

Val adiantada a eonstruclo. nOil ceta­

leirol! de Vila do Conde. dc uma. nOTa

unidade pIscatória. que 5e de.tina ao

arrasto. o eCidade de T&Tlr». � idên­

tico aos arrMtões da Pescrul (Coope­
raUTa da Pesca dOl! Crust&eeos) com

sede em Olhão, a cuja. trota. Ie desUM.

O eCld&de de Tavira> mede 28 me­

tros, dispondo de modernlssimo equIpa­
mento. entre o qual duas sond&! c um

motor de' sao H. P .• tendo alojamento

pa.ra 14 tripulante•.
PrcTê-se a sua chegada a. Olhla em

meados de Setembro e o inicio dá. taina
em tins do próximo mêl.

Elisio ¡aldinko
4,1)'V()6A[)()

Rua Baptista Lop.s, 19
T.I.r. 24357 • Â R O

AG£NCIA EST�VÃO

Foi empossada a nov�

Comissão Di.trital
da União Naeional
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Bacteriologicamente puras

Digestivas

fJi.trihaidore. EXCLUSIVOS RO Al,aTU e AleRtij.

Telel. 8 0 89 * S. B. de Messlnes • Algarve

D.apósltos: FARO-Telef..23689 • TAVIRA-Telef. 284

LAOOS-Telef.287 - PORTIM10..Telel.14a

"FLASHES".
E u ae' que nesta altura do Verao, por

toda a parte se erguem clamores

contra os telefones, as telefomstlJB e,
em geral, contra os O. T. T.
Poder-se-ia dizer, parafras,eando o ve­

lho rifao que «casa onde 000 ha piJo,
toâo» ralham e ninguém tem razão»,
mas quando oe casos se acumulam,
ha 'sempre lugar a um comentario

oportuno, emborlJ convenhamos que,
neste caso, nao tem qualquer validade

o provérbio de que «água mole em

pedra dura tanto 'dá até que fura».
Estarnos em Quarteira e nesta estan­

cia onde hd dois hotéis, na generali­
dade ocupadoa com chamadas interna­

cionaio¥ e quase uma dezena de pensões,

•

•

finíssimas

Registada na C. M. L.

�e JoS. Mendes Martins Estêvlo

Funerais 8 trasladações no Pals' 8 para o Estrangeiro
SERViÇO PERMANENTE

Telelone 837.oa

Rua Morais Soares, N.O 40 - B - L I S B O A

Em Lisboa. na sede da Comissão

Executiva da U. N. realizou-se na quar­

ta-feira o acto de posse da nova Comis­

são Distrital de Faro daquele organis­
mo. A cerimónia. registou a presença

de destacadas figuras da vida política
do Pais e de larga representação do Al­

garve.

A comissão distrital é constituida pe­

los srs. dr. Aires de Le;mos Tavares.
presidente; dr, Alvaro Augusto Garcia.

více-presídente: dr,' António da Costa

Contreíras, dr. António Vieira de SoUr

se, dr. Joaquim da Costa Carvalho, dr.

Ofélio Máximo de Oliveira Bomba e ca­

pitão Rafael Pedro Pereira.. vogais.
Os empossados foram. no final. multo

cumprimentados.

JORNAL DO ALGARVE
N.· 597 - 31-8-968

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE SILVES

Ânúncio
2." PUBLICAÇAO

No dia 9 do próximo mês de
Outubro, pelas 11 horas, no

Tribunal desta comarca, nos

autos de carta precatória vin­
da da comarca de Loulé, ex­

traída da execução sumária

que corre seus termos naquele
tribunal contra o executado
Francisco Cabrita, comercian­
te, residente em Messines, se­

rá posta em praça, para ser

arrematada ao maior lanço
oferecido acima do valor indi­
cado no processo,· uma prensa
de enfardar aparas, tipo «Be­

poli», movida por motor eléc­
trico, que da mesma faz parte.
Silves, 26 de Julho de 1968.

O Escrivão de 2." Secção,

Joaquim Antunes Teles Pais

VERIFIQUEI:

O l.· Substituto do Juiz

de Direito,

Ventura José Rocheta Gomes

CantinhodeS.Brás...
Obrigado, dr. Sousa Carrusca

NA ingrata missllo de e.!crevmhar se­

manalmente aquilo que julgamos
ter interesse local, forçoso é dizer que
nos vemos em palpos de aranha para de­

sempenhar essa incumbencia. Fazendo
«das tripas coração» e aprovBitando pre­

ciosas sugestões de muitos amigo� -

temo-los e dos bons - lá consegu1mos
oonoretieor a missao pràticamente im­

possível de agradar a gregos e troianos,
à excepção de uns críticos, que 000 se

sabe nem jamais se saberá o que que­
rem. Mas esse grupinho, a opoo¥içao,
está em toda a parte.
Temos recebido de eminentes sao­

-brasenses que residem ru capital, Ii­

sonj,Biros incitamentos, que nos deixam
o coraçao compensado das tesouradinhas

,

traiçoeiras da tal «panelinha» de des­
contentes. Desse benéfico apoio m:oral,
cumpre-nos destacar a palavra 0Im1ga e

simpática do ilustre decano da advoca­

cia, âr. José de Sousa Oarrusca, respe1-
tável cidadão, e siJo,-brase'll8e, da 'Velha

guarda.
Q.uando f.lbordamolt qualquer assunto'

que esboce interesse para a terra logo
nos é endereçada brilhante epistola,
mensagem de incitamento e¡¡;primindo
opiniões abalizadas, conselhos úteis e

insuspeitos, corroborando na mesmIJ li­
nha e diapasao. Deseja acima de tudo

que trilhemos o bom caminho na defesa
âos interesses concelhios que ele tanto
e tanto adora.
Mal sabe esse ilustre amigo o ambien­

te pesado que sé gera quando aborda-,
mos certos pequenos problemas de roti­

na a que em ccmsci/lncia, julgamos ina­

diável dever dar publicidad,e. Claro

que surgem olhares esquisitos, amofi­
nados!

Ei preciso grande força de vO'litade,
nao olhando para o lado, para focar de­
terminadas coisas. Se elas estão liga­
das a qualquer entidade párticular, isso
então, é caso s.ério. Julgam logo os seus

interesSles ameaçados (os interesses âo«

outros 000 oontam.t ) quando jogamo8
uma pedrinha à Zebre na malhada. Em

S'Uma, o er. âr, Sousa ÇJarrusca, sabe
muito bem como estas cO'l8as sao. A pior
cunlui é a do mesmo pau e em todas as

épocas quem dá um pedacinho de lustro

com crosete» está âefenâsdo. Quem 000

tem jeito nem feitio, morre na casca

como a aranha, à espera de sapatos de

defunto. Passa as passas do Algarve,
apontado na lista negra, olhando des­

confiado à frente ,e atrás, evitando pisar
casquinhlJB de banana. E se as pisa'
Oertamente cai-lhe o carmo e a trindade
em cima. Que Deu.s nos ilumine!
Oertas vezes pegamos na pena com

intuitos de dar a sova mestra, revolta­
dos! MIJB no último repasse qualquer
coisa nos sopra no subconsciente, para
suavizar a prosa que feria fogo e nessa

altura falamos por alto, éomo quem não

estd senhor do assunto, cortando aque­
les pormenores que possam cheirar a

roupa suja, no desejo de 000 conspur­

carmos os escritos. Mas, no fundo, sen­
timos que atraiçoamos a '1YIIissao que
volunMriamente nolt propusemos, com

a vaga sensaçao de que o veredicto do

público nos seria favorável dando a Oé­
sar o que é de Oésar.
A terra é pequenina e tem os Seult fi­

lhos ordeiros e disciplinados na esma­

gadora maioria. Sabe-se que há por ai

quem tenha estOmago de tubariJo e se

pudesse arrecadar o sol e a lua joga­
va-lhe a luvlJ. Mas é uma p.ercentagem
tao ínfimà, que sao conhecidos à lé­

gua.
Pois, amigo e sr. dr. Oarrusca! As

palavras afectuosas, os conselhos pater­
nais, dessedentam-se na mesma fonte,
inspiram-se nos mesmos objectivos, sen­
do bdlsamo e lenitivo neste pequenissi­
mo mar ondulante de paixões e inte­

resselt que se movem na Mssa terra, as­
fia;iada, e num imobilismo estáctico no

pano�ama arti8two. Sobretudo no cam­

Po recreativo e C'Ultural, as perspectivas
sao de uma desoladora esterilidade!

Resulta, pois, que o nosso concelho, com
excelen�es areli e beHssimas dguaa, (],(u

qUIMs Il justo destacar a cionte-terre­
'Ilha» do seu amado .!ifió, deu em cal­

pueiriJo-J> divorciando-se 1l01untàriamen­
te das' grandes certezas turisticas

actuais, em constante progr,essao.
'

Os
nossos visitantes desiludidos e pesa­

rosos, mal se dãó conta de que �to se

assemelha a um cemitério, batem a asa,

dão às de Vila Diogo! Dizem que é

lugar para doent,es ou eremitas.
Gostam imenso âos festejo" Hpica­

mente populares, com tOmbola, q,uer­
messe e billbetinhos! Dos galináceos âoe
tabuleiros, e âos bailes, nas eiras' de
secar figos! E nem se fala na saudade
que lhes atormenta a alma, âo« espec­
táculos de gala ao pé do Matadouro!
Agora? Tirinho aos pombos, calhando,

uma s,emana a fio, por estranha ironia
num recinto que 'IVOs parece um santuá­
rio! A bola do regional 000 vale um

caracol sem os aliciantes chamados Fa­

rense e Othanenset Enfim, vida estú­
pida para a mocidade. Morreu a Banda,
morreu. o Olube, e morre tudo que te-:
'Ilha rótulo de diversão popular, esma­

gado por forças ocultas Terrivel mis­

tério que germina na no.!sa terrinha,
âr, Sousa oarruscat

F. CLARA NEVES

Trespasses - em Faro'
Óptima posição de gaveto à

R. St." António (centro), am­

plo estabelecimento, bom qual-
.

quer ramo, inclusive bancário,
ag. viagens etc. Acessível.
- Armazém moderno, à R.

Baptista Lopes, 19. Em conta.
- Idem, amplo, apropriado

para Stand ou representações.
Largo dos Mercados. Motivo
à vista.
- Loja nova, com ou si

recheio (mercearias) à R. Ser­
pa Pinto. Liq. a credores.
- Café típico cl bilhares,

central, ligado ao Hotel Sta.
Maria. Por o próprio não po­
der estar à testa. Bom emp.
capital.
Trata o Solicitador

Pestana Telefone
- FARO.

Julião
22380

umas de boa cateaoria, outras de me­

nor importancia, todas presentemente
ocupadas na maioriIJ por estrangeiroll,
há apenas um quadro para as emprega­
das at,enderem e pedirem os milharell
de chamo:das âos cento e tal assinantes
e postos públicos
Uma chamada para Loulé, sede do

concelho à qual' Quarteira está ligada
por quatro linhas, demora mais que o

tempo de ir a Loulé de oœrro: 15 mi­

nutos 000 indo a mais de 50 à hora.

Logo' 000 se »oae conceber ou admitir

que ô defeito é de falta de linha, tendo
que concluir que a, falta de <linha» serd
das funcionárias que prelttam serviço.
Ouço murmurar que o serviço ,anda

mal organizado, e concluo qu.e quem
nota falta de organizaçao, deve come­

çar pelos responsáveis. O chefe da fa­
mília é sempre o responsável pelo pao.
A uma senhora que pediu, cerca daa

14 horas uma chamada para Lisboa,
e inquir:¡ú se demoraria muito, foi res­
pondido': cnllo sei se virli hoje. TalvelJ

amanM, seja mais certo» ...
A uma outra que pediu uma chamada

local responãerœm : «Nao posso ligan.
Sem um simples esclarecimento sequer
da motivo por que 000 o podiam fazer.

- Número'
- Lisboa '1460 •••
- MinhIJ senhora, eu quero urgente.
- Devia ter dito logo.
- Nao conheço qualquer regra ou

âetermmação que me obrigue a começar

por «urçente».
- Mas é como deve ser e _e �o

sabe, aprenda.

- Minha senhora, por favor, diga-me,
quanto foi a chamada urgente pa1'iJ
Lisboa, que falou deste telefone'

- O senhor tem que ter muito' ou'­
dado com as pessOIJB a quem deixIJ falar
ao seu telefone porque eu nao estou

para acBitar md-criações de quem quer
que seja .•. Se 000 tiver esse cuidado,
faço uma ,exposiçao e o telefone é-lhe
cortado. Fica sem telefone.
- ,6 minha senhora. Nao s� ae M

pessoas que se servem do meu telefone
e me pedem para aqui falar, sao bem

criadas ou malcriadalt. A minha ca.va

é pública. Faço o meu negócio.

MANUEL da Fomeca, redactor de cA
Oapital», veio a Loulé. Entrou numa

casa de postai.! ilustradolt e falou com

o ,empregado que era do Norte e lhe

contou problemas da .!ua vida parti­
cular. sentou-se numa mesa de'um café_
zinho ao lado de um guarda-nocturno
que contava as moedas da 81UI cobran­
ça e que, por acaso, também nao é de

Loulé.
Foi a uma casa de comida3 que tam­

bém 000 é explorada por alguém de

Loulé. E qui.! saber a história de Lou­

lé, atravé" de recortes informativos de

individuos que pouco ou nada conheciam
de Loulé '

Quis v'er os castelos. õastelo« que,
sendo mcmumentos nacio.ntlÍIt, estao

guardados numa propriedade parUcuZar
de que .o dono tem a chave.
N iJo viu o monumento a Duarte Pa­

checo, o maior do Pats em baixo relevo.

Foi ao jardim dos AmuadOB. Decerto
ia amuado com o almoço fi com II con­

tagem âoe figos.
,

Nao lhe disseram que Loulé como

concelho agrfcola é um do.! granJea pro­
dutores de cortiça e da me'lhor cortiça
do mundo. '

Nao o informaram. que Loulé Il um
.oentro de exportação de manufactura
de obra de palma único no Pa"'. E que
Os cobres de Louté, t4m larga ac�taçao
no estrang�ro.
Nao viu nada. Falou com o homem

dos postais... falou ou viu o guarda-noc­
turno e o aono da pensiJo-restaurante.
E chamou à sua crónica: «desafio ao

Algarve� e considerou. Loulé, terra de
moiras encantadas ..•

Ei pouco, para quemí com a categoria:
que tem e com o bri ho da Jlrolta, Ifill
uma reportagem Q1Ie Jlreten�fI �er um...

desaflo.
R. P.

Caffs -14outarroio
PORTO

- Caffs
Uma organização ao serviço do... Bom Caf'.

Excelente Lote Chávena

Se prefere bom, escolha ... MONTARROIO.

Cletrlbuidor

LiSBOA-RUA TOMAS RIBEIRO. 50-2.·-TEL. 57167/68. 537318

VILAMOURA -:- QUINTA DA QUARTEIRA - TEL S. B O L I"Q U E I M E 31 E 56

e todas as boas Agências de propriedades.

�--��,�--------------------------------------------------------�
'Para receber uma

cole-o num postal
-lisb.oa ..

Norne. --------------�----------------------------------------

�orada�----------------------------------------------------------

Profissão

FIOS PARA TRICOT
Â. MITO _APOSO

A casa que maia sortido tem em fioe para tricot e crochet,
Nacionala e Eatrangel.roa venda directa ao público ao preço da

Fãbrica.
Escocesa llIIa e mes� desde UO$oo e Robllon a 200$00, e ainda

Algodll.o, Perlapon, Râf1aII, Rubia, etc.

Damoe uma caderneta de B6D11II, vAlida em toda.I aa compl'8ll.

Â. �1'tO RAPOIO

Pra4)a doe BMta1ll'lUlOl'M, lS-L· Dt.. (.Janto to :l'al. do Irtetro-

politaBo).
'

FRANCISCO MARTINS
Portimão - Tele'one 123

FARRAJOTA & F.o" LDA.
Loulé - Telefone �

.
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VAMOS MODIFICAR! • • •
POIS.� ..

MELHOR
PARA

MAS PARA

J. PIME,NTA, SARL
180 contos rendem-lhe 1.125$00 mensais.

Garantido por 12 anos.

Na Amadora e Paço de Arcos.

Rendimento de 8 "]«.
Andares de 2 a 10 divisões.

Apartamentos mobilados no Centro da Ama'
dora, Portas de Benfica, Reboleira, Paço de
Arcos, Parede, Alapraia.
Acabamentos luxuosos, construção especial
com materiais duradouros, inclusive caixi­
lharia em alumínio'.

Não confunda! Consulte-nos em:

LISBOA _:_ Rua Conde Redondo, 54,4.�, Esq.
Telefs. 45843 e 47843

QUELUZ, Rua D. Maria J, 30,Telds. 952021/22
REBOLEIRA - AMADORAI- SERVIÇO PERMANENTE

Telei. 933670

SimplicioDias Palma
Uma homenagem iusta

(ConcZus(Jo da 1.- pagina)

Palma que se torna impossível fa­
zer a sua separação. Como homem,
o seu conselho amigo e bondoso

conduziu muitos pelo caminho do

bem; como professor, teve o raro
dom de saber transmitir aos seus

alunos os conhecimentos e entu­
siasmo que os levariam mais tarde

a ocupar- posições invejáveis na:
vida.
Este homem bom, tão justamen- '

te homenageado, nasceu no Azi­

nhal há 84 anos. Aos 14 ingressou
no Seminário, talvez já levado pe�o

'

forte amor ao seu semelhante. DOIS
anos decorridos, veio a frequentar
sucessivamente o Liceu de Faro, o '

antigo Liceu do Carmo em Lisboa

e, de novo, o Liceu de Faro. O seu

espírito de luta e a sua vontade

forte levaram-no a ocupar diversos

empregos públicos, um dos quais
o de ajudante de conservador do'

Registo Predial em Faro, até que
chegou o momento de -cumprtr as

obrigações militares. Assim, partiu
como sargento para terras de An­

gola. Concluído o serviço militar,
regressou à metrópole, mas por
pouco tempo, pois o seu espírito de
aventura levou-o de novo para ter­
ras ultramarinas, desta vez para
S. Tomé, corno guarda-livros _de
uma roça pertencente a uma SOCIe­

dade belga.
De novo na metrópole e de novo

no Azinhal, já coni 30 anos, come­

çou a lançar as sementes que no

futuro viriam a' frutificar no reco­

nhecimento de todos quantos com

ele trataram. Iluminou muitos cé­
rebros com as primeiras letras,
educou e elevou, pelos sons da mú­

sica, muitos espíritos incultos,
orientou todos aqueles que preci­
savam de conselho amigo e escla­
recedor.

Ads 50 anos foi reconhecido ofi­
cialmente como professor-e coloca­
do na Sentinela, ao mesmo tempo
que na parte da tarde, leccionava
no Azinhal. Já nessa altura os seus

alunos alcançavam resultados bri­

lhantes, pois no primeiro ano de

énsino, em nove alunos obteve sete

aprovações e duas distinções.
Fundada a Casa do Povo do Azi­

nhal, em 1942, ali se instalou defi­
nitivamente como escriturário. O
seu amor à cultura e o desejo de
transmitir o seu saber, levaram-no
a preparar aí, gratuitamente, os

primeiros alunos para o exame de
admissão aos liceus. Por isso po­
demos mencionar a fundação da Ca­
sa do Povo como o marco funda­
mental que permitiu a Simplício
Palma impor-se como o homem que
logrou alcançar a simpatia e a ami­
zade de todos os que o conhecem.

As qualidades do professor e .do
amigo continuaram a revelar-se,
agora mais amadurecidas pelo sa­

ber e experiência alcançados ao

longo da sua vida. Reconhecendo
'nele um bom professor, Os mesmos

alunos que habilitara para o exame
de admissão pediram ....lhe que os

preparasse para o 1.0 ciclo dos li­
ceus. Simplício Palma não recusou.

De resto, ao longo da sua vida, ja­
mais soubera negar auxílio a qual­
quer. E lançando-se com alma e

os C. l l NO ALGARVE.
A pedido, foram tl1ansferidas da rede

telefónica ae Faro para a CCC de Faro.
CCT de Faro, a telefonista de '2.' clas­
se, sr.' D, Maria das Dores dos 8-anr
tos Baguinho e do centro de agrupa­
mento de reserva continua da CTF de
Beja para o da CTF de Albufeira a ope­
radora de reserva sr.' D. Abilis. Fran­
cisca da Rosa Pedro.

com garra ao trabalho, sacríñcan­
do-se apenas pelo seu elevado ideal
do bem, conseguiu resultados ex­

traordinários com o,s seus primei­
ros alunos liceais, atendendo às di­
fícei's condições de vida da aldeia.

.

Aesím foi lançado o rastilho que
levaria à fundação da escola de

Simplício Palma e estava também
lançada a primeira pedra, forte,
que consolidaria a sua acção edu­
cativa. E aos primeiros alunos, ha­
bilitados na, Casa do Povo, outros
se seguiram, atraídos pela afabili­
dade do seu carácter e pelos seus

dons de pedagogo.
:m este um perfil fugaz do que

tem sido a vida de Simplício Palma
totalmente preenchida por um pro­
fundo amor ao seu semelhante. Por
'isso, ainda que modesta a homena-
gem que lhe foi prestada, ela foi,
contudo, significativa. Nem a mis­
sa de .acção de graças, nem os mo­

mentos de convívio com os seus an,

tigos alunos, nem os telegramas
de felicitações que recebeu, nem a

lápida que foi descerrada, nem ain­
da o almoço de confraternização,
pagaram a sua extraordinária cru­

zada. Mas creia, Simplício Palma,
que nessa hora havia dentro de to­
dos os seus alunos, presentes e au­

sentes, uma chama acesa por si

quando lhes deu os primeiros con­

selhos e as primeiras lições, chama
essa que brilha mais forte cada vez

mais, com o .seU nome bem no alto,
iluminando-os pelos düíceis cami­
nhos da vida.

ALEXANDRINO MIGUEL

JANELA do MUNDO
(Oonotusão da 1.' pagina)

ferentes; urna evolução, não uma

revolução.
Cierna e Bratislava, Q)S manobras

do Pacto de Varsóvia, as visitas dos

dirigentes jugoslavo, romeno e (fle­
mão-oriental são pedras de um

mesmo edifício em que havia dois
princípios em jogo: permanecer
fiel ao Comunismo ou aceitœr os

princípios do Ocidente. A invasão
qUe surgiu posteriormente e as sua,s

consequências são prova de que a

Democracia caminhava a pas-sos
gigantescos para libertar a Checos­

lováquia do seu jugo e que esse

rumo não agradava aos, senhores de
Moscovo. Mas como explicar a apa­
tia de determinados organismos in­
ternacionais e potências- 'I Como foi
possível uma segunda Hungria em

1968? Como abándonar um país­
-mártir à sua sorte 'I

O tempo virá a explicá-lo. Quan­
to a nós, resta-nos lamentar que os

povOs sejam joguete âos governos
e de formas externas de pressão e

que as lições da História não sir­
vam de exemplo aos que pretendem
dominar Os mais fracos pela força
e contra toda a lógica âoe aconte­
cimentos.

MATEUSBOAVENTURA

Vende-se
Propriedade de regadio,
sequeiro, vivenda. Com
água abundante a 500 m

d e Mon cara pacho -

Olhão. Resposta à Caixa
Postal 79 - Olhão.

Â. Leite .Maneiros
OŒUKGUO GE:aAL

graduado
-

das Hospitais [¡,is di Lisbaa

Consultas diárias a partir das
IS horas. excepto 80S sábados
CONSULTORIO:

Rua Serpa Pinto, n.
o 23- 1. o - FARO

'fEU'" {COD8ultÓ:-l" 22013
�.

Rellldlbu:lc 226'7

fUNCIONALISMO PíBLlCO
O sr. Francisco Manuel Peres 'Ri­

beiro, chefe da secretaria da Câmara
Municipal de Almeirim, foi colocado,
mediante concurso de provimento em
tdêntíco lugar na Câmara Municipal de
Silves.

'.

Vendem-se
Dois Prédios

dentro de Vila Real de Sünto
António.lnforma José Sànfos
-- Pensão M.teus.

TINTAS cllXCIlL8IOlh

,

D E -F R I G O R I F I C O S
ARISTON

130 L

165 L
2.250$00 II 200 L 4.380$00
3.700$00' 250 L el 2 porta. 5.500$00

Todos 'os modelos com Interior em chapa
de aço esmaltada

MARQUES
Largo do Mercado, 28 - FA R O - Telefone 22761

Be SILVA. LDA.

EXTERNATO DE s. BRAs

(Situado em zona saudável e arborizada) S. BRÁS DE ALPORTEL - Telet. 42.202

Ensin� liceal .completo

{Pelo ensino directo
Cicio ·Unlticado

Pelo ensinO indirecto

Ensino prim6rlo e intantil

MATRicULAS ATÉ: 14 DE SETEMBRO

E�CONTRO COM JOAQUIM DO CARMO
JOVE'M PINTOR

\
MESSINENSE

N,o deve quebrar-se o ritmo
d.as festas' de Alcoutim

zar-se e superem em brilho e recei­
ta as dos anos anteriores, são os

nossos votos.
A comissão que ee pronuncie.

A. J. PATROCíNIO

(ConcZw(Jo da 1.' pag'fUI)

Laranjeiras, Os Guerreiros do Rio,
o Alamo, a Foz e Almada de Ouro,
sofreram as consequências da falta
de transportes, hoje atenuadas pa­
ra alguns deles' pela abertura da
estrada para Guerreiros do Rio.

O encerramento das Minas de S.
Domingos, acabou com o movimen­
to fluvial que restava, e assim,
para toda a zona ribeirinha do oua,

diana, .se abriu um novo ciclo de

estagnação, não obstante a vila ter
recebido melhoramentos que são

para ela fontes de progresso, como
a inauguração da luz eléctrica, da
água e dos esgotos.
De ano a ano, pelo menos, a vila

tinha um período de movimento e

de receita, nas 'suas festas já tra­
dicionais, e que em cada ano iam
recebendo novos motivos e atrac­
ções.
Que razões impedem que se pros­

siga nessa tradição?
Aumentadas as facilidades de

transporte, 'tudo fazia prever que
seguindo rumos anteriores, as fes­
tas pudessem contar com a presen­
ça de bandas musicais, de ranchos
folClóricos, com teatro ao ar livre,
com feira de amostras, enfim, com
um sem número de atractivos.
'Falou-se no aproveitamento do

ca:stelo para uma pousada (restau­
rante, boite?) e esboçaram-se até
passeios turísticos no rio.
Pensámos, nessa altura, que Al­

coutim iria ser olhada com o inte­
resse que na realidade merece, mas
o tempo passa e tudo irá esfumar­
-Se de encontro à ideia, que' nos pa­
rece altamente comprometedora,
de se não realizarem as festas.
Não se deve quebrar o ritmo. Dos

sacrifícios é que nasce ou renasce
o gosto de viver. E as Festas de
Alcoutim estão ligadas à vida da
Misericórdia local e do Hospital,
a casa que todos devemos acari­
nhar, mais ainda quando dela não
tivermos necessidade.
Que as festas venham a reali-

rConclusl1o da 1.' pagina)

duas de degraus, cá estou! Na mi­
nha frente, separado por uma mesa

cheia de tintas, pincéis, etc., o ar­

tista. Novo na idade, 'seguro nas

palavras, nos traços do pincel. No­
vo na Arte, novo na vida. Tem 16

anos e irá expor pela primeira vez.

Enquanto se toma um refresco,
prendemo-nos nos quadros que nos

cercam. Ele diz os que foram fei­
tos primeiro; 'sinto um extraordiná­
rio progresso. A diferença espanto­
sa entre «Senhora da Rocha», pin­
tura de 1967 e qualquer um de

1968, principalmente «Pôr do Sol»
(na doca de Faro), «Entardecer»
(ilha de Faro), etc:
O artista começa, pelas belezas

-

deste Algarve. Desde «Porta da Cí-:
dade» (quadro a carvão) «Doca
de Olhão» ou «Azenha típica de
Alte», todo o seu Algarve se retra-

prédiOS I.�OS
Pr�di(l� nV\'Gj cm ,���

darf;!I (?ID J)r()pr!Qdad�
tlCt IZ( nral, v4?ndGm"'�e
e alueam"'G.
Trilltar(()rnJo�é PQIrG�",
ra JúniVf � J. i. �Õrr�!!§"
ca, fjlriadi! da 5'Gf.hiii,
rQI{lh)uitl� �lli(Q;' Q

l!lt> S J _,- fA�()o

Câmara, Municipal' do Concelho de Faro

Edital N.O ,67/68
ARR,AiNJO DAS RUAS DE SANTO ANTóNIO E TENENTE

VALADIM, DAS TRAVESSAS REBELO DA SILVAE BOD­

ZELA E DO LARGO DO BOUZELA.

Baz-se públioo, de haemonia com a deliberação de 14 do corren­

te, que no dia 18 de Setembro de 1968, pelas 15,30 horas, no edi­
fício dos Paços dIO Concelho, em reunião ordinária da Câmara 1tu­
nicipa¡ de Faro, se procederá à abertura de PI10PO&tas para a obra
de arranjo da:s l"UaJS de Santo António e Ternenæ Valadim, das Tra­

vessas Rebelo da Sj,lrva Ie Bouzela e do Largo de! Bouzeía (2.0 COiIl­

curso).

Base de licitação . 322.440$00

O depósito provisório de 8.061$00 deve ser, prêviamente, feito

na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais
'ou delegações, mediante guia preenchida pelos próprios concorrentes,

O depósiro dJeIfi.n¡j,ti,VI() será de. 5% da importância da adjudicação,
Os concoræntes deverão enviar as propostas pelo correio, soh

registo, endereçadas à Câmara Municipal deste concelho, por forma
a serem recebidas até à hora anunciada pam a realização do con­

curso,
.

O programa de COiIlOlWSO e caderno die encargos estão patenees na
Repartição Técnica desœ Município durante as horas de e�pedÍJealte.

E para conhecimento geral se publica o presente e o�tros dleJ

igual teor.

E eIU, ANTóNIO DE ANDRADE Che:fie: Ida Sec.vetaria :O subs­
crevi.

Paços do Omcelho de Faro, 26 de Agoslto de 1968.

O Presidente da Câmara,

JOÃO HENRIQUE VIEIRA BRANCO

ta, se sente. O Algarve não está
parado nos quadros de Carmo. Os
fins de tarde fazem-me vibrar.
«Azenha típica de Alte», transmite
a calma vida de campo.
A voz de Carmo desperta-me.

Acho óptimo o choque, claro-escu­

ro, por, sxemplo na «Doca de
Olhão». O quadro ao longe, ao per­
to ... é belo.
Fala-me dum novo modo de ex­

plorar a pintura, fico espantada,
esperando com entusiasmo a nova

exposição, que, tenho a certeza, nos
virá trazer belas surpresas.
Joaquim do Carmo é um pintor

realista que explora o Algarve e as

suas belezas naturais. Ficará ele
cingido ao 'que só se vê, o que todos
vemos, um, entardecer mais belo,
uma quietude, mais penetrante?
Não. Carmo tem 16 anos e varia­

díssimos esboços, estudos etc., para
uma pintura NOVA, VIVA. Aguar­
demos a sua nova' exposição ...
1969?
Para já, .:roaquim do Carmo, ex­

porá com Zyta Mascarenhas na

sala de leitura do Casino de Arma­
ção de Pêra de 1 a 15 de Setembro.

Despeço-me de Carmo, um breve

cumprimento e· a sensação dum

grande encontro com o Algarve, na
sua pintura.

IVONE CHINITA

ENSINO NO ALGARVE·
LIVEAL

Passou à situação de aposentada a
sr.« D. Maria do Carmo Pires Pinto,
contínua de 2.' classe.no Liceu de Faro.

TaVNIVO

o sr. d·r. Humberto Fernandes dos
Santos, professor efectivo do 11. o grupo
da Escola Industrial e Comercial de
Évora e director da EscoJa Técnica de
Tavira, foi exonerado. a seu pedido,
deste último cargo tendo sido nomeado
em sua substituição o sr. dr, Augusto
Gamboa Leitão, professor efectivo do
11. o grupo da Escola Industrial é
Comercial de Montemor-a-Novo.

- O sr. dr. Augusto Rodrigues Gui­
marães, professor efectivo do 1. o grupo
da Escola Industrial de Olhão, foi no­
meado director da Escola Industrial e
Comercial de Campos Melo, na COvilhã.

�BIHABIO

Curso de Aperfeiçoamento para
professores do Ciclo Complementar

.

tnícía-ss na segunda-reíra, na Escola
do Magistério P·rimário de Faro, um
curso de aperfeiçoamento para profes­
sores do ciclo complementar, Tomam
parte 90 professores primários de todos
os concellios do distrito. que ficarão ha­
bilitados para a regência da 5.' e 6.'
classes. O curso termina em 30 do pró­
xímo mês.

Por se encontrarem concluídos foram'
entregues às respectivas Câmaras os se­

guintes edifícios escolares: de uma sala
(rural), no núcleo de Guerreiros (Al­
coutim). arnpliação de uma para duas
saías (rural), "no núcleo de Vila Fria
(Silves )e uma cantina escolar para ser­
vir oito salas em Olhão.
- A sr.s D. Felisbela Felicia Alves.

professora da escola mista de F'erragu­
do (Lagoa), foi autorizada a contrair
matrimónio com o sr. Francisco da Sil­
va Neves.

- A seu pedido, foi exonerada de
delegada do director escolar no conce­
'lho de Vila do Bispo, a sr.s D. Maria
Emilia Rocha Moreir�. professora da
escola masculina de Montas de Alvor
(Portimão).

- Fa-ram transferidas do quadro de
agregadas de Beja para o de Faro as
professoras oficiais sr.'S D. Flávia 'Ra­
lheta Pinguinba, D. Margarida Valadas
da Silva. D. Maria Cristina do Carmo
Santos e D Maria Elette Teixeira Ba-
rão.

.

Mercearia, Taberna, Depósito dll

pão, com casa de habitação, bem·
situada, na Estrada Nacional à en­

trada de Olhão.
Trata Sebastião Rafael de Je­

sus - Telef. 72467 - Rua João
dos Santes, 13 - OLHAO.
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plelo
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senhoras eleganles, eln:

Lãs, Fibras Acrílicas
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, ES�ACO ,DE rAUl_RAJ,

Guerreando as c.Ornadres

descobrem-se as verdades!

M UlTO aprendemos quando temos baa
visinhan{ia. Verdade é que n6s,

felizmente temos mesmo um belo gru­
po de vizinhos E esta gente dá-se tao
bem que já pemám08 se o Mercado
Comum terá tao eficiente permuta e en­
tendimento. Nem oe leitores calculam o

rodopio que vai nesta rua todo o santo
dia. lii um constante escutar:
- Vizinha tem aí um pauco de salt
- Tenho sim, vizinha.
- Olhe quando quiser salsa, vá lá,

porque a que semeei no alegrete já re­

bentou.
Em qualquer ponto da artéria escuta-

-se sempre amável diálogo. •

- Comadre, tem um ovo que me em-

preste'
- Até dois, comadre. Veja lá se pre­

cisa!
Bem ... isto é no tocante ao toma lá

dá cá. Pois no aspecto do ouve aqui,
diz ,ali, ewiste uma máquina noticio8a
tao completa que deiwa a A. N. I. mui­
to aquém.
Já uma vez tivemos oportunidade de

apresentar algumas destas figuras Gas
nossos leitores, quando para aqui es­

crevemos a cr6nica «Assembleia da mi.­
nha rua». (Nao está arranjada, 1140 se­

nhor •.. ). Lembram-se com certeza do
Agripino saoristão, com quem aprende­
mos algumas palavras de latim, entre
elas o "amen», o Rufino, que está sem­

pre a discutir os problemas do futebol
portu�s e sempre com raeão (ou nao
fesse ele do Benfica), a D. Arquimínia,
que se diz surda mas sabe e me conta
as novidades da terra. Enfim... um

aut�ntico desfile de gente a quem devo
parte deste pouco que 3ei e que por
vezes aqui deiwo escrito para gáudio
daqueles nossos leitores que se apro­
veitam de sermos M8 a 'eeorever, para
depois serem eles a dar propaganda ao

assunto, dizendo sempre: «Foi fulano
que escreveu. no Jornal do Algarve:..
Pois, a todas estas figuras simpáticas,

afáveis, que constituem a comunidade
mais fraternal e buliç08a desta bela Ta­
vira, juntara.m-se agora mais dois mo­

radores, de quem, com a prévia anu'n­
cia dos no8S0S leitores tornaremos, em

parte, figuras desta cr6nica"
Era uma noite boa, àe88as pouCas que

os primórdws do Agosto, que ñoie nos

deiwa, proporcionaram. Bentei-me à
porta estendendo as calças e a camisa,
e tudo o que lá dentro continha, sobre
uma cadeira a que, não sei porqu' cha­
mam «aviadora», mas que nunca demos
por que pilotasse qualquer aviao, para
tomar um pouco de ar puro, coisa ainda
barata nos tempos que correm e que,
com reaoetio de todos, não está sujeita
ao imposto de transacçao.
Rua abaiwo ou rua aci?na ... , talvez

nao! . " Rua a direito, pois ela nao
tem subidas nem descidll8, seguiam o

Sinlr6nio, euja profiB8ao de padeiro II
herança de lamilia legado aos primo­
génitos desde o tempo de um seu tetra­
vó que lora o real padeiro de sua ma­
iestaâe o rei D. João III, e que, se­
gundo boatos, houvera amas8ado o pao
que o diabo comeu., e o Quim Jeremias,
leiteiro há um quarto de século, desde
os 1"1 anos, quando foi expulso da escola
com a II.· classe incompleta por teimar
em iaeer caretas e piscar o olho Il re-
gente escolar. '

Ambos, que moram em Tavira e aqui
na rua há pouco, vieram o primeiro do
Norte e o segundo do Oentro do Pais,
embalad08 e entus1as?nados pela ideia
de que o Algarve é agora terra de árvo­
re de patacas. Mantendo calorosa diB­
cussao, sobre a alta dignidade das suas

ocupações, conversa que já haviam ini­
ciado no .Jaime Pardal», quando ata­
cavam U?na dose de iscas com elas e ••.
com ele, Sinfr6nio e Quim Jeremias pa­
raram. na minha frente. Foi então que
escutei parte da sua diBcuss40.
Levantando o indicador, que movimen­

tava como se estivesse a acusar réu em
tribunal d�ia o primeiro:
- Poltes ter a certeza de que padeiro

ASSIS RODRIGUES
ACVOCiiiAl.CO

Rua Coo•. Jo.qui_ Macha­
do 0.° 27·2.0-Telef. 447-
LAGOS.

Contabi lista
CGm tenhedmentv dII
Un�u.J, precisa-se, ()I­
ri�ir AV 4p.:�rtad() "..L­
J>()rtlmiv.

é a profiss40 que dá de comer ao mun­

do. E o pão é o melhor aUmento que
se come.

- Nao digas isso, pá. O leiteiro é,
depois do médico e do farmac�utico o
homem de _quem os doentes nao podem
prescindi,r. E o leite é o alimento ?nais
puro e mais saudável que eœiste no
mundo. Queres ap08tar'
O padeiro deu uma gargalhada e con­

tinuou:
- Entao eu cá conto-te o que os lei.­

teiro« fazem lá na minha terra E nao
é pouco{ escuta. Misturam águá e fari­
nha no leite, e há quem diga que põem
lá dentro outra coisa que me custa a
acreditar. E em certas ocaMões é prec1.­
so requerimento, duas testemunhas e a
assinatura reconhecida ou ainda U2IUJ
«cunha» à sogra do feiteiro para ele
vender ?nais um quarto de 1itro dessa
«mistela:.. '

Rubro de raiva, responâeu-lhe o lei­
teiro:
- Pois eu também te digo o que fa­

zem os padeiros na minha aldeia Mis­
turam farlinha de II.· na âo« papo:secos,
farinha de milho na de s», deiwam o
peta cru para pesar mais e um quilo
para elee tem 8empre 900 gramas.
E continuaram o caminho sempre em

acesa discus840.
'

Eu mantive-me sentado, aspirando o
tal ar puro (que é de borla e nao está
fàlf!ificado nem roubado), pensando que
teuees somos n6s aqui em Tavira
ande ·estas .coisas nao aéontecem por�
9ue o respeitinho pela saúde e' pelos
vnteresee» do pr6œimo é coisa sêriamen­
te encarada pelos padeiros e leiteiros
da nossa terra.
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BANCO DlE ANGOlA
Sede: Rua da Prata, 10 - Lisboa
Filial do Porto: Praça D. João I, 80
Direcção-Geral e Filial
de Luandá: Av, Paulo Dias de Novais

AO SERVIÇO DE PORTUGAL

OP'IR CHAGAS

A

Rua do Pé da Cruz, 44 ,_ F A R O Telef. 22944

RENEL.I5iaC�

IMPERMEABILIZAÇÕES - ISOLAMENTOS TÉRMICOS E fÓNICOS

- Hotel da Balaia .

- Hotel da Baleeira
- Hotel do Catauenta,
- Hotel D. Filipa
- Hotel Eva.
- Hotel Globo
- Hotel do Golfe
- Hotel Golfinho
- Hotel dos Navegadores
- Complexo Turístico da Anglopor
- Complexo Turistico da Praia Redonda

Praia Maria Luísa

Sagres
Monte Gordo
Vale do Lobo

Faro
Portimão
Penina

Praia Dona Ana
Monte Gordo

Alvor
Praia Redonda

FA R O

Confie os seus trabalhos a .uma Firma espeoializada

R, BomL.irol Porflilullel, 17

T.I. 24 659

LISBOA

R. (Ollfro (ultur�l, 1 8 - j - 1 0- B

T.1. 72 00 83 .. 72 '440 • 71 45 '4

Arca

Decorações
de António Gregório. de Mendonça
MÓVEIS - SOFÁS-CAMAS - CORTINADOS

REVE�DEDORÀ DOS MÓVEIS DE COZINHA

S C I C

Orgulha-se de ter contr-íbuídojpara o desenvolvimen­
to da Industria Hoteleira no Algarve, efectuando traba­
lhos, nas seguintes unidades:

FOCO Vai realizar-se 50 acampa­
mento distrital da M. P.EM

turfeira ,er�eu=se

ALGOZ
Vamos ter o Grupo de Amigos de Algoz? De 5 a 7 do próximo mês realiza-se

no Montenegro (arredores de Faro) o

acampamento distrital da M. P .• em que
parcícípam cerca de 90 rapazes da quase
totalídade dos centros do Algarve.
No âmbito do programa e além das

actividades especificamente de campo

(cozinha, sinalização, transmissões. pri­
meiros socorros. etc.), haverá provas
desportivas (atletismo, ginástica, tiro

. e outras) e visitas de interesse cultu­
ral, ao Museu EtnográfiCO, Aeropor­
to, eto.

O acampamento é dirigido pelo chefe
de serviços sr. llidio de Almeida Dias.
com a colaboração de vários dirigentes
das alas de Faro e Olhão.

Depois do almoço dirigi-me ao café
a fim de tomar a <bica> da praxe e,
como é natural, cavaquear um pouco
com os amigos (coisa rara, hoje em

dia) Conversámos sobre tudo. Desde
o desporto, às polttíquíces de aldeia.
Estas últimas estão em voga e, escusa­

do será dizer que o alvo é quase sem­

pre o presidente da Junta de Fregue­
sia, porque fez isto e não aquila. Ni­
nharias de aldeia, como as costumo

classificar.
As conversas de café, geralmente, não

passam de criticas destrutivas. Raris­
simas são as que se aproveitam. No
entanto, dá quando o rei faz anos»,
surge uma. digna de nota. Muitas vezes

surgem sem serem esperadas.
cPor que não formar um Grupo de

Amigos de Algoz?�.
Ora, dias atrás, surgiu uma conversa

interessante e digna de ser anotada.
Se nos recordarmos um 'pouco, vere­

mos que, desde os tempos mais remo­

tos os homens procuraram unir-se para
melhor vencer as dificuldades, vicissi­
tudes e hostilidades quotidianas. Apa­
receram as tribos e com o andar dos
tempos, as nações. Tudo foi devido aos

laços comuns existentes na raça, hu­
mana. Os movimentos cooperativistas,
surgidos na Idade Média, deram aos
homens. mais defesa. mais apoio a favor
dos seus interesses profissionais. Hoje,
esse cooperativismo vai maí longe, pois
não só defende, como ajuda e procura
novos laços de solidariedade humana.
A conversa que ouvimos era simples,

poís tratava-se de gente simples, mas
de eternos enamorados de Algoz que de­
sejam ardentemente formar um Grupo
de Amigos de AlgOZ, que viria. a dar
alma nova à nossa. povoação, Teria como
finalidade dar solução adequada. aos
muitos problemas relativos aos algozen­
ses. Os pontos abrangidos seriam a ele­
vação cultural, dar a conhecer preble­
mas agricolas, melhoramentos etc't etc..Aplaudimos esta ideia, surgida a me­
sa do café. Por que não seguir as pega­
das de outros por um mundo melhor?
Aqui fica expresso o desejo de um doa

nossos conterrâneos. Já basta de con-

versas bonitas. Impõe-se uma obra que
devemos concretizar. As palavras são o

que menos interessa; o que conta é a

iniciativa.

CUSTOU, MAS FOI... - Ora, até
que enfim (se nos dio Iícença começa­
mos assim. pais o caso não é para me­

nos). O cemitério já tem uma torneira
e, vejam lá, até deita água.
Em Novembro último, foi publicado

um artigo sobre o cemítérío, no qual
referimos a carência. do precioso l1qui­
do. Finalmente, há umas semanas, o

nosso apelo foi ouvido.
Sentimo-nos satisfeitos wr verificar

que não têm sido em vão os nossos es­

forços e o espaço ocupado no jornal.
É assim mesmo, leitor. água mole em

pedra dura ...

ILUMINAÇÃO PúBLICA TARDIA -

Aconselhamos os leitores, residentes em

Algoz (e, certamente, nas outras fre­
guesias do concelho), a comprarem urna

lanterna eléctrica, pois a central eléc­
trica. talvez por motivos económicos, de­
Iíberou-aõ oferecer a iluminação públi­
ca a horas tardias.
A luz aparece (mais va.le tarde do que

nunca) mas só tarde. E aínda por cima
o satélite da terra. não nos oferece nes­

tes dias o seu luar.
A lanterna é necessária. Que mais não

seja para indicar a aproximação de um
«veiculo humano» e para fazer o pisca­
-písca. Ah! esquecia-me: diante dos
«slogans» luminosos, ponha a lanterna
nos minimos.

.

Algoz, Agosto de 1968.'

ZR DO MOINHO

Com dínheiro, chaves, e pulsei­
ra de muita estimação, com cora­

ções. Na estradá Monte Gordo­
-ViJ.a Real. Gratíãca-se quem de-'
volver. Contactar para Av. Iafan­
te D. Henrique, n," 8 _:_ MONTE
GORDO.

VITALI'MA
GASOSA INCONFUND/VEL
DE SUPERIOR QUALIDADE

PROVE QUE RECOMENDARÁ

COM VINHO TAMBÉM É UMA ESPECIALIDADE

UMA

Ma�aTe�saCort8zTomé
Albano Tomé

LARANJADA «POPULAR,. PASTEURIZADA

que todos querem imitar... a única que é de facto muito boa

RAIOS X

Todos os dias,excepto Sábados,
das 9 às 12 e das 15 às 19 horas

Exames com prévia marcação
Bu D. CariDI I, 80 - Tllel. 1183)- POITIMAD

Indústrias Cristina Portimão
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(Para meninas)

ENSINO PR£-PRIMARIO (Infantil-misto), PrHnário, CICLO
/

UNIFICADO, 2.0 ANO DO 1.0 CICLO E 2.0 CICLO LICEAIS
MaJjnifiea .ituação 11.0 eentro da eidade

E.tÆo aberta. a. matriculas que terminaDa,
.em multa, em 'I.' de Setembro

Prestam-se Informações na Secretaria deste Extarnato

Largo de S. Pedro, 12

Te·.efone 22499 - F A R O

LIVROS
«FILHO DE HOMEM»,
por Augusto Roa Bastos

Este extraordinário romance. que já
conhece um êxito retumbante em mui­
tos paises da Europa. depois de uma

carreira repleta de sucessos na América
Latina. onde foi premiado por um júri
presidido por Miguel Angel Astúrias.
prémio Nobel da Literatura em 1967.
é uma obra de grande fôlego que cobre
um vasto perfode da história do Parar
guaí, de 1912 a 1932. Pouco se sabe. na

Festas no Algarve
Em Giões, a Nossa

Senhora da Assunção
Realiza-se amanhã, em Giões (Al­

coutim) a tradicional festa em honra
de Nossa Senhora da Assunção, pa­
droeira da freguesia.
O programa é 01 seguinte: às 6 ho­

ras, alvorada com repique de sinos,
foguetes e morteiros; às 13, missa so­

lene com sermão; às 17, abereura da

quermesse; às 19, procissão com ser­

mão ao recolher _e tradicional venda
das varas; às 22, arraial, com a pre­
sença de um conhecido conjunto al­

garvio; queima de fogos de artiffcio;
actuação dó Rancho Folclórico Infan­
til da Casa dos Pescadores da Fuseta.

Europa. sobre os dramáticos aconteci­
mentos que. naquele pais. se proces­
sam entre a catástrofe da povoação pa­
raguaia de Sapukaí onde um comboio
de camponeses é inteiramente massa­

crado pela intervenção governamental.
até à enigmática guerra do Chaco. que
Estigarribia classífíeou de «guerra da
sede». É exactamente sobre esses even­

tos que Augusto Roa Bastos escreveu
a vasta e arguta epopeia «Filho de
Homem». fresco admirável sobre a vida
do povo paraguaio identificada com cer­
tas circunstâncias sempre patentes na

sua rebeldia. nas suas ínsurreícões e

no amor pela liberdade transmitido de
pais Bo filhos como uma herança sa­

grada.
Romance moderno pela forma como o

autor utiliza as noções de tempo e os
vínculos entre as personagens, os nove

capftulos que o constituem correspon­
dem. na realidade. a nove contos com
autonomia literãria ligados entre si por
um súbtil encadeamento psicológico on­
de se sentem as presenças tutelares de
Huxley, Virginia Woolf e William
Faulkner. Apresenta-se em excelente
edição de Publícacões Europa-América.

Na terça-feira, realizou-se no Hotel
Eva a reunião semanal do Rotary
Clube de Faro, a que presidiu o sr.

Hélder Martins do Carmo. Secreta­
fiou o sr. Jorge Pais Lobo e encarre­

gou-se do protocolo o sr. Aníbal
Guerreiro, que saudou os rotãríos vi­
sitantes, srs. Cândido Marrecas, do
R. C. Beja; Eric ALton, R. C. Ebingen;
Norman Klein, R. C. Westminster
East, M. Liss, R. C. Brixton; K. R.
Wright, R. C. Enfield, Silvio de Je­
sus, R. C. Almada; Reinaldo Nicolau
Banracha, R. C. Beira; José Maria dos
Santos, dr. Flores dos Santos "Leite e

dr. António Machados Santos, do R.
C. S. João da Madeira.
Depois da saudação à bandeira na­

cional, para a qual foi convidado o

sr. Casimiro de Brito, foi lido o expe­
diente e entrou-se no- período de ac­

tualidades e comunicações, em que o

Sf. Aníbàl Guerreiro fez uma breve
apresentação do palestranre, distinto
jornalista a que o «Diário do Alen­
tejo: muito deve, e que foi o primeiro
presidente do Ro.tary Clube de Beja.
Seguiu-se a palestra anunciada, ten­

do o sr. Cândido Marrecas, num bri­
lhante improvisó, reconstituído o re­

trato do homem, do escritor e do PO­
lítico que foi Teixeira Gomes, o al­
garvio que melhor mostrou em pro­
sa o ALgarve que muito amou, sendo,
no entanto, quase desconhecida a sua

esplêndida obra 'l�,terária pelas novas

gerações algarvias, No fínaí foi calo­
rosamente aplaudido e felicitado.
A encerrar a reunião, o presidente

agradeceu a brilhante lição trazida
por um alentejano que, embora dita­
da pelo ooração de 'um amigo do ir­
mão do artista, não deixava, por isso,
de contribuir para um melhor conhe­
cimento daquele ilustre algarvio.

Actualidad 8S desportivas
ProvaM desportiva,. pa­
ra 08 turilitlllíl na Meia

Praia (L••o.)

Trespassa-se
A Pensão Félix, em V1la Real

<Le Santo António, optimamente
situada e com 25 anos de funda­
da; motivo doença dos proprietá-
rios.

Respostas no mesmo local.

Com cerca de 190 concorrentes. reali­
zou-se na Meia Praia (Lagos). um con­

junto de provas desportivas. integra­
das nas festas dedicadas a todos os tu­
ristas. Eis os resultados:
Téni·s de mesa (equipas) - Hotel da

Meia PraülrHotel Penína, 5-0. Futebol
- Hotel da Meia Praia-Hotel Golfinho
(Torralta), 5-3. Rallye - 1.°. José Ma­
nuel Antas e Madalena Antas; -2.0. Lopo
Adragão e José VItor Adragão; 3.°. dr.
Manuel Carmo e Judith Carmo; 4.°.
Conceição Barreira e 'I'enesa Cupertino
Antas.

,

Ténis (homens) - 1.0. Rossler
(Áustria); 2.°. Francisco da Conceição
(Portugal). Senhoras (8 concorrentes)
- l.' MrS. Trubshaw (Alemanha); 2.a•
Hibbs Kamyres (América). 'Homens -

1.0 Carlos Galeano (Portugal); 2.°. João
Antas (Portugal). Senhoras - l.'. Ani­
ne Lust (Alemanha); 2.°. Madalena An­
tas (Portugal).
Gincana de bicicletas - Homens -

1.0. José Pedro Barreira (Portugal);
2. ° Francisco Ramos (Portugal); 3.°.
Lopo Adragão (Portugal). Senhoras
,l.', Filomena Carmo (Portugal); 2.°.
Cristina Oliveira (Portugal); 3.... Mar­
garida Oliveira (Portugal).
Burricada - Homens - 1.0. Lopo

Adragão e Manucha; 2.°. Carlos Dias
e Lulu; 3.°. Carlos Falcão e Leonor
Ramos Senhoras - l.". Lreonor- Ramos
e Carlos ·Falcão; 2.'. Filomena Carmo
e dr, Mànuel Carmo; 3.°. Madalena An­
tas e António de Sousa.
Troféu Air France (Conjunto das pro­

vas) - 1.° José Pedro Barreira (Por­
tugal); 2.0: Mrs. Rossler (Áustria); a-,
Mrs. Mannhardt (Alemanha); 4.°

....
Mrs.

Hibbs Kamyrr, (America); 5.°
•
Pethe­

rick (Alemanha).

FUTEBOL CICL...ISMO

A Biblioteca Municipal de Portimão
teve em Julho 410 leituras domiciliárias
e 61 de presenca.

.<\ naanhã.
Farense - Darreirrnse

Casa Venae-se No Estádio Municipal de- Faro. de­
frontam-se amanhã às 18 horas as equi­
pas .do Sporting Farense e do Barreiren­
se Temos assim o primeiro encontro
nesta época de 1968-69 em terras do
Algarve. o qual está suscit.ando justi­
ficado interesse. O Barreirense vem

aureolado com a conquista da «Taça Rir
beiro dos Reis» e é cotado como uma

das turmas candidatas ao regresso à
Divisão Maior.
O Farense. que apresentará as suas

novas aquisições - Nunes (Almada).
Torpes (Vitória de Setúbal). Ludovico e

Testas (Barreirense) e que esta época
é orientado por Vieirinha, procurará de­
monstrar as suas pretensões no Nacional
da 3." Divisão.

Na Fuseta, bem situada e am­

pla. Dispõe de 10 divisões.
,Tratar com: Maria Virgínia
Clérigo, Rua Almirante Reis, 13
- FUSETA.

COMPANHIA DE'SEGUROS
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PINTOS
DEKAlB CHIX

Ma ior produção
Melhor sobrevivência
Menor c:onsumo

KARPE

Broiler de excel.nt.
estado s.nll6rlo el alto
Indice de conversio

DO DIA
THO.toIBER 404
I

Ovos castanhos com

baixo consumo· de
raçt10

THORNBER 707

Ovos cremes

em ave equUibrada

Representados e produzidos em exclusivo para Portugal pela Organização

NOVOS CORPOS GERENTES

Sport Faro e Benfica
Em ambiente de fé clubista decorreu

na segunda-feira. a assembléia geral or­
dinária do Sport Faro e Benfica. agre­
miação desportiva. cultural e recreatíva,
cuja actividade se tem revelado profi­
cua e digna de æpreco. Presentes muitos
sócios. num testemunho da forma como
a massa assocíatíva vive os momentos
do clube, que por várias vezes testemu­
nharam não só o reconhecimento pela
actividade desenvolvída, como ainda a
fé nos destinos e engrandecimento da
colectivi'dade Presidiu o sr, José Féria
Pavão. como sócio mais antigo presen-

_

te e uma dedicação ao clube. sendo os

seguintes os novos corpos gerentes:
Assembleia geral - presídente, dr.

Elrnllio José de Campos Coroa: vice­
-presídente, Eduardo Horácio Martins
Seromenho; secretários! prof. José dos
Santos Lo.pes e Manue Gregório Jesus
Prudêncio.
Direcção - Presidente. ar'q. Herminio

do Beato Oliveira; vice-presidente•• Mi­
guel Bonfim Ricardo; tesoureiro. Ma­
nuel José Uva Sancho; secretários. Er­
nesto Almeida da Silva e José João da
Ponte e Castro; vogais. José Brito e
João António Lares.
Suplentes - Domiciano do Carmo Nu­

nes Mendonça. Abel Jacinto Baptista,
Emiliano Luís Lagtnha dos Ramos. José
Joaquim Lourenço de Mendonça José
Manuel Conde Chumbínho, Alfredo Ro­
drigues da Silva e Rogério da Cruz
Correia.
Conselho fiscal - presidente. dr. José

António Barros Madeira; secretãrto, An­
tónio José do Patrocinio; relator. Mário
Lopes.

o prol. AILerto Trin­
dade é o novo treinador

.

do Faro e B"nlica
Assumiu a orientação técnica das

equipas de futebol do Sport Faro e
Benfica o sr, prof. Alberto da Concei­
ção Trindade. Radicado na capital al­
garvia há alguns anos o prof. Trindade.
que foi um dos mais classificados alunos
do Curso de Treinadores de Futebol.
é também diplomado pela Escola do Ma­
gistério Primãrio de Faro e pelo Ins­
títuto Nacional de Educação Física.
Há duas épocas foi o preparador fisico
do Sporting Farense.
A escolha do novo técnico provocou

regozijo na massa assocíatíva do Faro
e Benfica. firmemente interessada na

valorização do clube.
.... __ . __._._..__M_._ .. _ .. _.�

António Aleixo vai
se.. evoeado em Estoi
Numa significativa homenagem, o

poeta popular António Aleixo vai ser
evocado em Estoi, Na quinta-feira à

noite, ao ar livre, }UŒ1to à capela do,
Pé da Cruz, efectua-se um espectáculo
encenado e dirigido pelo Sf. dr. Amíl­
car Quaresma de Almeida. Represen­
tam-se o «Auto do Curandeiro» e

«Auto da Vida e da Morte», e serão
declamadas quadras do poeta vila-rea­
lense.
A proposito desta íniciativa do mais

válido interesse e que tanto toca a

nossa sen-sibilidade de ¡¡,Lgarvios, ocor­
re-nos ·pergunta'r se não seria de re­

petia: na Vila Pombalina.
A Comissão de Turi�m(). ou qual­

quer colectividade com o apoio da­

quele órgão 'local, podiam e deviam
chama·r-se a si tão oportuna realização.

Precisa-se representante
Provincia do Algarve

AVIÁRIO VALBESTEIROS, LIMITADA
Campo de Besteiros - Telefone 86390

.,

� respa.ss·a .. se
Casa rom boasoondiçÕ'es para

café O'll calSa de pasto, junto às
n'Ovas instalaçõ'e¡<¡ da Empresa R'O­
doviária, em Olhão.
Informa: Rua 18 de JrUnho, 120
OLHÃO.

motores scooters motociclos

PEÇAS ACESSÓRIOSE

CAS.AL

Em todo o Pais dão-lhe a melhor garantia

Fábrica ern AVEIRO

o Ginásio de Tavira
oLteve o 4.° lugar na

Voha a' Portugal
e... BieíClE-ta

São decorridos quase oito dias sobre
a derradeira etapa 'da 31.a Volta a Por­
tugal em Bicicleta e ela continua na

ordem do dia o que abona bem da 'for­
ma

'

como a 'Volta suscita o interesse
das grandes massas poputaoíonaís e do
agrado que o público vota: à. velocípe­
dia. Américo Silva. do Benfica, fOI o

vencedor ganhando a prova com o gol­
pe espectacular no contra-relógio Loulé­
-Tavira onde baniu.' para o 3.° posto
Leonel 'Miranda que vinha impondo o

seu «reinado». Colectivamente a vitória
foi 'para o Sporting.
Afinal a Volta teve dois factores de

emoção:' a luta entre «leões» e «águias».
que foi a nota dominante. e -as arreme­

tidas heróicas de ciclistas de outros
clubes. que com as suas fugas ditaram
momentos emotivos.
Andaram bem os algarvios. Com uma

equipa de gente moça, o Ginásio Clube
de Tavira fez jus ao apreço dos despor­
tistas do Algarve. merecendo as jus­
tas referências dos órgãos informativos.
Cotando-se no quarto Iugar, que defen­
deram com todas as forças. os pupilos
de Jorge Corvo dizem-nos que a des­
peito de tudo e de todas as contrarieda­
des (e esta será uma forte compensa­
ção moral para os seus dedicados diri­
gentes) vale a pena -continuar. hã que
prosseguir.
Situando-se imeüiat.amene a seguitr ao

Sporting Benfica e Porto e à frente do
Sangalhós e da Flândria (uma desilu­
são) já que a Ambar não concluiu por
equipas os moços de Tavira prestigia­
ram o home da cidade e da ProvIncia.
·E acrescente-se um facto que simboliza
uma vitória extraordinária não apenas
de valor. mas do querer e estoicismo
dos atletas. O Ginásio de Tavira. não
fora o infeliz acidente ocorrido com o
valoroso António Teixeira. na última
etapa Car-taxo-Lisboa, seria a única
equipa a chegar completa ao fim. Foi
pena que assim não sucedesse. mas o
facto merece ser apontado.
No aspecto individual. salienta-se An­

tónio Graça. que se classificou em 10.°
lugar e é jã um dos nomes falados do
ciclismo português. Também deram nas

vistas Custódio Cristina. António Tei­
xeira e Rogério Domingos. os dois pri­
meiros pelas fugas empreendidas e o
terceiro pela regularidade. Mas Mar­
colino Santos. José Maria.Nunes e Fran­
cisco Martins merecem e bem uma par
lavra de vivo apreço.
Sérgio Páscoa e Vitor 'I'enaaínha, dois

algarvios ao serviço do Sporting. corre­
ram com o saber e valor que a veterania
lhes confere. Sérgio Páscoa foi o 5. ° no
Prémio da· Montanha.
Da tabela classificativa índividual

anotamos· os elementos de maior inte­
resse para o Algarve:
9.°. Sérgio Páscoa. Sporting; 10.°. An­

tónio Graça. Ginásio de Tavira; 13.0.
Rogério Domingos. Ginãsio de Tavira;
15.°. Vitor Tenazinha. Sporting; 32.0.
Marcolino Santos. 36.°. Custódio Cris­
tina; 37.°. José Maria Nunes, 39.°. Fran­
cisco Martins. todos do Ginasio.
Amanhã. os ciclistas algarvios estarão

presentes no 27.° Circuito da Malveira.
uma das «clássicas» do calendário velo.­
cipédico nacional. efectuando-se à tar­
de um festival de pista. - L.

.. lit P

Foram entregues ontem à

noite es.trnfeus do I Torneio

d.e Faro emFutebal de Salã.o
Na Alameda João de Deus. .em Faro.

efectuou-se ontem à noite um festival
despontívo para entrega dos prémios do
1 Torneio de Futebol de Salão. promo­
vído.pela Casado Pessoal da Sacor (de­
legação de Faro). que tanto interesse
suscitou. Pode dizer-se que com esta
iniciativa se verificou o lançamento da
modalidade na região. poís grande é o

entusiasmo agora existente. Quer pelo
número de equipas concorrentes•.quer
pelo êxito com que decorreu. há que
'Colher os frutos desta oportuna e .mení­
tória iniciativa .da Casa do Pessoal da
Sacor.
Nos últimos encontros efectuados com

que findou o torneio. os resultados fo­
ram: B. P

.• 5 - Banco Português do
Atlântico. 1; Sacor; 6 - Banco Pinto
& Sotto Mayor. 1; Farauto. 11 - T.
-A. P .•

7
Em face destes resultados. duas equi­

pas (Sacor e E. V. A.) encontravam-se
com a mesma pontuação. outro tanto
acontecendo com a Farauto e o Banco
Português do Atlântico. De acordo com

as normas regulamentares as turmas
igualadas defrontaram-se de novo. ve­

rificando.-se 'as marcas: Farauto. 9 -

Banco Português do Atlântico. 2;. E.
V. A .•

3 - Sacor•. 2.
Assim a classificação final ficou orde.­

'nada: 1:', Faro e Benfica. 19 pontos;
2.°. E. V. A .• 17; 3.°. Sacor. 17; 4.°.
Farauto. 15; 5.°. Banco Português do
Atlântico. 15; 6.°

• .B. P .• 13; 7.°. Banco
Pinto & Sotto Mayor. 9 e '8.°. T. :A. P .•

7 ·pontos.
0s troféus para o .melhor marcador

e guarda-redes menos batido. foram
conquLstados. respectIvamente. por José
·Gonçalves. da ·Farauto e Francisco .Gon­
çalves, do Faro e Benfica.
O festÍ'val que ontem se efectuou na

Alameda João de Deus esteve muito
-animado.

Lustres
Movim�Jlto .daBiLlio­
teca.ele Por,dm,âo

Fazemos novos, reparamos. tranllfor­
mamos ao gosto do oliente.
Visite os nossos Salões de ExposlçJ,o

e conhecerA uma organlz&çAe séria para
servir V. Ex.'.
FábrlCl!.. Av. I) de (h¡tub�... 208. r/e.

eSQ. - Telet 7711111 - LUSBOA..

Lubrificantes ESS O
Da maior companhia petrolífera c/o

munc/o. Peça-os em todas as oficinas e

estações c/e serviço c/o Algarve.
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Novo A�êncio �e tomiono�em AI�orvio,l�a,
! Rua Abo;m Ascensão, S1 -I�le.one 22427 - FARO

Grande stoc'k de material para viaturas fran­
cesas, especialmente para viaturas Peugeot
203 - 204 - 403 - 404 e todos os modelos diese1.

Opticas, lanternas, pistões, camisas, segmen­
tos, válvulas, silent-blocos, vidros de pára­
-brisas, material de embraiagem, etc., etc.

Hanomag - todos os modelos
stock completo de peças genuinas

Oleos Hemisiério - Pneus - macacos hidráu­

licos e todo o acessório geral para automó­

veis e camions, como rolamentos, retentores,
juntas, etc., etc.

UM NOME
QUE SE, NÃO ESQUECE

A QUADRA DE HOJE'

Para brilhar, certa gente
Usa força e até espuma,
Mas o Sol que é tão luzente
Nunca fez força nenhuma.

MARQUES DA CRUZ

CURIOSIDADES

O baile, nos tempos antigos,' era
actívidade que nem sequer como

diversão 'era permitida. Havia ape'
nas uma excepção: os bailes 'que as

autoridades incluíam nos progra­
mas das diferentes festividades, pa­
m realce das mesmas. Tratava-se
no entanto, de danças sérias, de
carácter s.imbólico e acompanhadas
de música de coro. Eram de todo
vedadas as danças a dois, ou o bai­
le «agarrado» como chamavam, po­
dendo apenas os homens dançar sõ­
zinhos havendo multa até dois anos

de serviço em conventos de carida­
de, para os mulheres infractoras des­
sa ordem. Os homens que as indu­
zissem a bailar sofreriam quatro
anos de prisão e os que dançassem
com elas seriam castigados com

dois anos de trabalho em pedreiras.

COMO ELES PENSAVAM

Todos desejamos chegar a velhos,
e todos negamos ter chegado à ve­

lhice.

O DOCE NUNCA AMARGOU

QUEVEDO

O problema da morte é, no fun­
do, o problema da vida.

JUNQUEIRO
A morte espera-nos em toda a

parte; mas se sois prudentes, em
- toda a parte deveis esperar.

S. BERNARDO

Bananas recheadas - Cozinham­
-se com casca 6 bananas bem ma­

duras. Descascam-se, abrem-se ao

meio e recheiam-se com 250, grs.
de queijo esmagado misturado com

uma colher rasa de manteiga. Fe­
oham-se as, bananas, arrumam-se

num prato de fomo, cobrem-se com

açúcar e pedacinhos de manteiga e

levam-se ao fomo, a temperatura
regular, durante 20 minutos.

Servem-se quentes.

lfectuô-se ()urtimãv

peça
Gomes

TAMB:ítM NA COZINHA SE

PODE SER ARTISTA

Bacalhau feiticeiro - Põe-se ba­
calhau fino de molho e desfaz-se
à mão. Refoga-se num pouco de
azeite com cebola picada muito
miudinha e junta-se-lhe salsa tam­
bém picada.
Deita-se este bacalhau assim pre­

parado no centro dum prate de ir
ao fomo, e à volta põe-se puré de
batata em feitios dispondo-o de
forma que fique mais aMo que o

centro. Cozem-se dois O"lOS e duas
cenouras grandes bem vermelhas
e enfeita-se com eles, depois de
cortados em 4, o bacalhau e o

puré. Cobre-se o bacalhau com mo­

lho branco e vai ao fomo.

Produzidos pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS

eXIJa-os sempre sua mesa
em casa, no bar ou no restaurante

ill TINTO. BRANCO. RUBI

Um produto da rede distribuidora IU.
'

G? �h
DEPOSITOS-FARO telet., 23669-TAVIRA,telet. 264-LAGOS teret 287 :1�.��\I¡

PORTIMÃO· telet 148 - ALMANCll,telet. 34· MESSINES ·telet 8 e 89 ...... ¡

_ DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS'
••••

ESTA SELECIMENTOS TEOFILO FONTAINHAS NETOcOM£RCIO E ,NDUSTRIA. 9."'.".L.
mex cn.� • TElEGo. TIO, • liLU.• E .9 • CAIXA POSTAL I S. B. d. MESSINE5 • ALGARVE, P

E AGORA NAO RIA

No tribunal:
- Lá que o senhor tenha rou­

bado e comido a galinha do seu vi­
zinho, enfim; mas, por que comeu
também os pintainhos?

- POP pena, senhor juiz; não ti­
ve coragem de deixá-los orfãos ...

-._._._._._._._._-_._._._._---_._._._._-_._._-_._.
------------------------------------�--------------

hole em

primeira represantaçãe nacional da
Freire» de Manuel Teixeira

José Barão de distinta pose que O""<:�:i!!!l::i!!!��!!!!,<,:��=:¡eQ!!���'acompanha o ministro, e, que deno- � ��o
ta a sua evidência, aquela mesma
evidência que manteve em todos
os graus da luta que sustentou du­
rante toda a sua vida:

Agosto de 1968.

(OoncZus(lo da 1.· pdginaj

Viveu comigo uma dúzia de anos,

em fervorosa tertúlia de algarvios.
O seu verbo altissonante e suges­
tivo impunha respeito, obediência,
e era a todos os titulos o chefe,
que sabía impor com amizade os

seu.s pontos de vista. Pessoa de

antes quebrar que torcer, animou

com a sua fibra dê enraizado al­

garvio um convivio de sinceras e

leais relações sociais.
_

Na Casa da Imprensa, onde por
vezes se realizava o almoço de con­

fraternização da tertúlia algarvia
que chefiava, a sua acção era con­

tagiosa e dominadora. No café (A

Brasileira do Chiado», todos os sâ­

bados na reunião de' algarvios se

destacava. Era sempre a' alma de
todos os entusiasmos, a palavra que
ecoava de v-ibração regional - Al­

garve. Depois, no café «Nacional�,
diàriamente, um número reduzIdo
de algarvios marcava a sua pre-
sença.

.

As reuniões, a quando da sua

ausência, desciam de interesse,
eram banais; com a sua presença,
cresciam, inflamavam-se, e era ver

como dirimia Os assuntos matsva­

ríados, de entre os quais o melin­

droso esboço da fundação do seu

jornal, que tão útil tem sido ao Al­

garve, tal como o concebeu e O' pôs
a funcionar.
A sua querida Vila Real de San­

to António andava-lhe sempre nos

recônditos da alma. Os assuntos de
interesse geral e os temas a desen­
volver aqui e acolá; o «Algarve­
-Turismo» - a sua coroa de gló­
ria - e, todo um ideal de trabalho
e luta pela grei algarvia, foi todo
um sonho que ele, acordado, tornou
realidade.
Grande dentro de .si mesmo, mo­

desto no trajo mas rico de pensa­
mentos, tinha o poder de agigan­
tar-se quando defendia os interes­

ses gerais da sua Província, que
zelava com todas as verás do seu

filial amor:
.

,

-

Sofria, por vezes, fisicamente. A
. doença rondava-o. E ante o abaixa­
mento de saúde, dizia-me com frio

pressentimento: «não chego à sua

idade». Fui visitá-lo, e mesmo no

leito a sua presença de espirito era

grande; todavíá, insurgia-se contra
o destino que o retinha na cama;
ele ... que 'não tinha vagar para
estar doente!'

•

Assisti às suas últimas reuniões
no café «Nacional», em Lisboa.
Numa altura crucial da sua vida"
despedímo-nos com amizade. Ele

partiu, eu parti. O ímplacâvel des­
tino condena-o, mata-o; e a mim
mantém-me na .vída, a relembrar
nestas ligeiras linhas o nosso con­

vívio, a nossa saudosa tertúlia que
se desfez à falta: de chefe que con­

tínuasse a insuflar-lhe a vida ne-

cessária.
'

A saudade do amigo e compa­
nheiro que foi, leva-me a lembrar­
-me dele constantemente. Estou-o
vendo e ouvindo. E mais ao vívo o

conservo na retina em excelente

fotografia que o acaso me fez che­

gar às mãos.
Ei-lo, ali, o José Barão jornalis­

ta, o José Barão pequeno de esta­
tura, o José Barão dominador, o

PEDRO DE FREITAB

Automóvel
Propriedade «Pereiras» incluin­

do pinhal sítio Belo Monto pró­
ximo e es t r a d a Olhão-Pechão,
Aceita propostas João Baptista
Correia, Av. D. Vasco da Gama
52 - 2.0 esq. LISBOA - 3.

Co'mpro, pequeno, I parti­
cular. Resposta IO n.o 10842.

.

Oferece-se
Mecânico de máquri.nas de es­

critório, registadoras, leIlect:rodo­
mésticos, ma.terial de queima.
RJesposm a este jornal ao n.O
10840.

JOR.NAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve.

,

Clube das Lãs Aires
Rua Augusta, 270, 1.0 And. - LISBOA-2

INSCREVA-SE! SÓ VANTAGENS PARA QUEM FAZ DO
TRICOT UMA OCUPAÇÃO OU UM PRAzER! COLABOREI

Junte talões das Casas Aires até perfazerem a importância de Esc.
250S00, e requeira a sua inscrição. Recebe de seguida o seu cartão de

inscrição que lhe dará direito 'à desconto em futuras compras. Recebe
grátis anualmente, 1 número da revista France-Tricot ou um pacote
grande Wollana, Pelo telefone 35180 pode solicitar nf Delegada de

�endas e, em presença dos nf catálogos, pode comprar e receber as u]
las em sua casa. Receberá brindes e novidades sensacionais. ATEN­
çÃO: OS SORTEIOS DE MÁQUINAS DE TRICOTAR só SE EFEC­
TUARÃO NO PRÓXIMO ANO. NO. DIA 31 DE AGOSTO PRÓXI­
MO, ENVIAREMOS UM PAR DE MEIAS «AIRES. A TODAS AS
CLIENTES INSCRITAS ATÉ ESSA DATA

INSCREVA-SE! SÓ VANTAGENS E REGALIAS!

LÃS AIRES procura representantes exclusivos ou simples monito­
res nas cidades e vilas do país. Escreva-nos a saber condições!

BOLACHAS'

riu.n:fo'

Crónicas
a

. «Sabina
tüonotueão da 1.· pdginaj

Jorge «Epifânio'L Julião Serrano

(Augusto César», António Ramos
Silva «dr. Fino», Milton de Brito

«padre Correia», Rolando Rosa Ta-.

.vares «Josezinho Soares», Carlos
Dias Jorge «ministro» e Leonel
Paulino Campos «procurador Fer­
reira».

A apresentação do espectáculo
estará a cargo do sr. dr. Emílio

Campos Coroa, director artístico do

Grupo de Teatro do Círculo Cultu­
ral do Algarve El antigo director do
Teatro de Amadores de Portimão.
Saliente-se ainda a edição de um

programa comemorativo que por si
só constituí uma vibrante homena­

gem a Manuel Teixeira Gomes pela
colaboração inédita que inclui dos

[ornalístas e escritores Mário Lis­
ter Franco, Urbano Tavares Ro­

drigues, Urbano Rodrigues, Nor­
berta Lopes, Castelo Branco Cha­
ves e Gentil Marques.
Tudo se conjuga para que esta

iniciativa do Grupo «Amigos de

Portimão», que conta com o patro-

Jorge «Epifânio», Julião Serrano

«Augusto César», António Ramos

esforço despendido ao longo de al­

guns meses de trabalho talvez não

possa ser inteiramente apercebído
"

pelos espectadores que, logo à noi­

te, assistirem à abertura do pano
para a estreia nacional de «Sabina

Freire», a magnifica comédia ( ou
tragédia ,!') que Manuel Teixeira
Gomes nos legou. Certo é, no en­

tanto, que a presença do público
vindo de todo o Pais e que deve es­

gotar a lotação do Cíne-T'eatro,
constituirá 'o melhor prémio ao es­

forço dessa equipa que lançou om­

bros a uma tarefa que se diria im­

possível, e o foi mesmo. durante

tantos anos: a montagem da peça
«Sàbina Freire» sobre as tãbuas de
um paIco.
Um autor portimonense, encena­

do e interpretado por portimonen­
ses, numa apresentação a um pú­
blico nacional; este o acontecimen­
to qué, desde já, se pode considerar
histórico. Uma pedra branca na

história do teatro português.
O.N.

il

, . .

ocœsronœrs

(üonctusão da 1.· pdl1inaJ

celenie (não pensando nas pedri­
nhas que saltam, por vezes) e a ve­

locidade é um convite. Mas, de sú­
bito, é aquilo (o senão) - uma

curva apertadíssima a noventa

graus, sem qualquer «relevé», uma
curva assassina, inesperada e in­
concebível numa estrado. de tão re­

cente construção,
E mesmo ao virar para o casino

que a ratoeira está. Be tem tempo,
o automobilista ainda mete uma

terceira e lá se safa. Be não tem,
é o bonito - o carro sai da estra­

da, pode dar umas voltas sobre si
mesmo ou, então, ir bater na alfar­
robeira que existe mesmo no ân­
gulo da curva. O« desastres suc�

dem-se ali com uma cadência as­

sustadora, impressionante. S ã o
ocorrências vulgares já, para quem
mora ali perto.
Num dos últimos fins-de-semana

que passámos em Armação de Pê­

ra, lá vimos, na fatídica curva, um
carro estampado (que não é o pri­
meiro, que não será, infelizmente,
o último).
Parqué? Há coisas que não fica

mal ao público conhecer. Por que
razão se construiu aquela curva,
aquela ratoeira, aquele gerador de

desgraças? Como é possível que
numa, estrado. cons.truída .agora se

desenhe uma curva naquelas con­

dições? Há-de haver motivos porv­
âerosos, razões de peso, que o cro­

nista e o público não descortinam
mas gostariam de saber.
Haverá alguém com a suficiente

coragem para vir a terreiro expli­
car aquilo? Palavra, palavrinha,
que ficávamos todos contentes.
Bim, porque, quando ali há um de­

sastre, certamente existe alguém
com uma quota parte muito gran­
de na responsabilidade, além do
automobilista. Ora nós

.

ganharía­
mos muito em saber quem é.

TORQUATO DA LUZ Associação d e Basquetebol de Faro
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

Refri�eranles PosleurilO�OS �e frulos
dede /aran;aCROL ananáse

LARANJITA v.

Duas especialidades que se recomendam

Indústrias Cristina Portimão

o Jornal do Aláarve
vende-se em

-

Faro, na

Tabacaria Farracha, rua
de Santo António, 14.

De acordo oom o estipulado superiormente, convoco a Assembleia
Geral Ordinária a reunir pelas 21 horas, do próximo dia 2 de Serem­
bro Illa sedei da Associação de Basquetebol de Faro, Avenida da Re­
pública, 136, em Olhão, com a seguinte ordem die trabalhos:

- Apresentação do Relatório e Contas da Direcção e Parecer

do Conselho Fiscal relarívos à gerência de J967/68;
Eleição dos CoopOIS' Gerenæs para a época de 1968/69:

- Assembleia Geral, Direcção, Conselho Fiscal, Conselho Téc­

nico e Conselho Jurisdicional.

Não havendo númerolegal de presenças de Clubes na hora acima

indicada, a reunião funcionará em segunda convocação pelas 21,30
horas.

Os delegados dOIS Clubes, devidamente credenciados, devem estar

preparados para indicar os seus repreæntanœs nos Corpos Gerentes,
com a sua identificação oompleta.

.Olhão, 24 diei Agpsto de 1968.

Cursos. especializados de

segurança no trabalho
o Ceitro ,de Prevenção de Acidentes

de 'I'ræbalho e Doenças Profissionais
tem vindo a efectuar em Lisboa e Por­
to, cursos de aperfeIçoamento e actua­
Iízação de monitores de segurança, pla­
nírícados para abranger conhecimentos
de carácter geral. No prosseguimento'
da sua acção, vai realizar cursos espe­
cializados, que se debruçarão apenas
sobre determinado ramo de aotívídade
ou tema ligados à prevenção Dando
inicio a esta nova fase, realizará. os três
seguintes cursos: Prevenção na Indús­
tria Qulmica; Segurança no Trabalho
e Relações Humanæs: Prevenção na

Construção Civil. Os dois primeiros du­
rante o mês de Novembro e o terceiro
na 1.' quinzena de Dezembro na sede
do Centro, com aulas das 18,3Ó às 20,30,
num total de 16 horas cada curso.
As inscrições, limitadas a 20 partici­

pantes por curso, podem ser feitas des.­
de já, na sede do Centro de Prevenção
de Acidentes de Trabalho e Doenças
Profissionais - Rua. do TelhaI 12-4 o

dt.o em Lisboa -onde se prestam tanl­
bém todos os esclarecimentos.

O Vice-Presidente da Assembleia Geral (em exercício),

a) Francisco Gago da Assunção
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PEQUENOS

Consulte os' Agentes

VenOe·se em faro

AOS DA GOSTO
TER UM

PHILIPS

Bom prédio r/c e 1.° andar
c/ sótão à R. Verissimo de Al­
meida.
200 contos c/ escritura.
- Vivenda moderna r/c e

1.° andar, 10/11 divisões, ca­

da habit. e quintal. Praceta
Cor. Pires Viegas.

600 contos.
- Casa térrea, velha, para

construção, a S. Luis - junto
ao campo futebol.
220 contos.
Assunto urgente parti-

lhas.

CAPITALISTAS

nizsi!ão do P,¡¡¡ls, :em. Com.pra., Veada.

e 'Hipote('&s de Propriedade., coloca
Trata o

Pestana
-FARO.

Solicitador Julião
Telefone 22380

eapitei. a partir de 1.0.000500 com ga-

em

..llC4NTÂ�lltiÂ

(Tel. lia)

raatia Lipo,teeária, ao juro da Lei, A TOCA
·00 . CARACOr

CONFIDENTE Modelos a

TOOOS OSTELE-RECEPTORES
PH I LIPS DA série evoIuça<>

ESTAo EQUJPAOOS COM VHFEUHF
PERMITINDO A CAPTAÇÃO 00

212 PROGRAMA

Gira-discos

c U Â � T _() S

A CONFIDENTE, a Maior Orga-

pago adiaD.tadaJlleate.

PORQUE CADA TELE·RECEPTOR

PHILIPS OFERECE

QUAL1DADE INCOMPARAvEL

DE IMAGEM E SOM,

8ELEZA DE LINHAS

E A SATISFAÇAO DE POSSUIR

O QUE HA DE MELHOR

POR LONGO TEMPO

PHILIPS COMANDA O PROGRESSO

partir de 5.890$00

LISBOA-Rossio, 3-2.0 andar- relet. 369384/5/6

PORTO - R. Pessos Menuel, 14-1.0 ander

é a mais trpiuo.
Restaurante do Algarve

Rádios • Grava-

dores e equiparYlento

As deficiências no abastecimento de água em

Lagos estão prejudicando grandemente o turismo
LAGOS - Apesar de um projecto in­

teligentemente elaborado para o abaste­
cimento de água a toda a área do con­

celho de Lagos as deficiências ace:r;t­
tuam-se especialmente nos pontos mais

altos da' cidade. Assim, al! zonas de San­
to Amaro Rossio da Trmdade e Dona
Ana são Bfectadas grandemente, delas
se afastando turistas de que carecemos
para ímpulsíonar o movimento comercíal
e reclamãrem 'as nossas belezas. Se os

caudais permitem um abastecimento re­

gular há conforme as previsões; que
tratar de' conduta que suporte volume
comoatívél com as necessidades, pri­
meiro da cidade e depois das povoa­
ções tendo em linha de conta os seus

recursos, Queremos com isto dizer que
os locais mais populosos e com menqs
recursos, deviam ter preferêncía, depo�s
de abastecida a cidade, pois assim añ­

gura-se-nos que, com razão, não pode­
rão «atirar pedras» aos que têm a seu

cargo- os destinos do Municipio.
,

Temos conhecimento de contríbutos
valiosos de partículares para o abastecí­
mento de determinadas zonas rurais, o

que é de ter em Iínha de conta para
serem servidas o mais breve possivel,
mas porque é de prever desconten�­
mento geral, desde que tenham prior!­
dade sobre a zona abrangida pela C.I­
dade ousamos defender que esta sela
servida se não em primeiro lugar, pelo
menos simultâneamente com as zonas.
rurais onde se verificam maiores contri­
buíções para os trabalhos a efectuar.

OS PREÇOS DAS REFEIÇõES - Nos
tempos que decorrem, em que a preo­
cupação máxima é amealhar, consola­
rnos verificar que 'alguns restaurantes
em Lagos optaram por' boas refeições
a preços acesaíveís, Não citaremos no­

mes, por ser contrário às normas da

Imprensa mas não voltaremos as cos­

tas aos que nos procurarem no sentido
de serem informados sobre os restaurán;
tes que melhor servem.

As meias doses que alguns restaurán­
tes deixaram' de adoptar devem persistir
porque permitem a um casal cujos com­

ponentes .não sejam glutões, obter uma

refeição por 50$00, ou menos� contra
igual importância' para uma so pessoa,
nos restaurantes de cclasse» como vul­
garmente se diz mas que, bem vistas
as coisas, marcám mais pela aprE!s!::n­
tacão da casa de que pelas refeições
que servem Estas equilibram-se às dos
restaurantes com menor aparato, mas

condições satisfatórias, sob todos os

pontos de vista, Não têm abonado de
modo geral as cbaiúcas» existentes nas

praias onde as condições escasseiam
e os preços vão muito além do que a

razão e a prática aconselham. Lagos
pretende marcar no sentido de bem ser-

- vir e assim esperamos que nos poupem
a éitacões que possam originar compli-.
cacões, pois lá diz o ditado, que <quem
quer roubar vai para a estradas.

O CASO DAS SOMBRAS NA PRAIA
DE PORTO DE MóS - Na praía de
Porto de Mós, das menos privilegiadas
em sombras naturais existem as das
barracas, nem todas de pessoas que ali
acorrem, mas sim em grande parte de
quem explora estabelecimento ímproví­
sado durante a época. balnear. Há ainda
as que provêm de casmhotos que restam
dos construidos para a carreira de tiro,
-que desde há muito não é utilizada.
Afigura-se-nos que umas e outras não
podem ser propriedade privada. Certo
é porém, que já alguém mandou retirar
um grupo de pessoas que gozavam da
sombra de um casinhoto, com a alega­
Cão de que era proprieda;de particular,
e que outro grupO de pessoas por utili­
zar a sombra oferecida por uma barraca
durante meia hora, mais ou menos, pa­
gou 15$00 a quem explora as barracas.
Não nos demos ao trabalho de averir

guar em pormenor as ocorrências refe­
ridas, ,pela consideração que nos mere­
cem os prejudicados,
Estes estão prontos a declarar peran­

te quem de direito, o que for necessá­
rio para se evitar repetição de casos
desta natureza, e' assim, porque tudo
quanto represente especulacão, merece
o nosso desacordo,. cá estamos alertan­
do no sentido de se evitár que o mal
prossi·ga,

AS MAQUIAS E OS MAQUIADORES
- Apesar do nosso apelo no sentido de os

FARO I :

LOULÉ Jose Guerreiro Martins Ramos

-

OLHAO
IAVIRA
VILA HEAL DE SA-NYU ANTÓNIO -

ARCANJO & VEIGA, LDA.
-. PALMA,

.

RIBEIRO & CALÉ,
Cunha & Dias, Lda.

Apartamentos
maquíadores se contentarem com a ma­

quia de 9 por cento nos cereais debulha­
dos não consta que outro além do sr.

José de Abreu Pimenta mantivesse tal
percentagem, tendo-se até espalhado a

noticia de que a máquina deste não
produz bom trabalho. Mas conseguiu as

melhores eiras dos concelhos de Lagos
e Vila do Bispo com prejuizo de algu­
mas no concelho de Aljezur, que fica­
ram retardadas Formulamos pois votos
para que na próxima campanha cerealí­
fera o sr. Pimenta não se deixe ven­

cer pelos deões» e mesmo que lhe seja
passivei actuar com mais debulhadoras
para servir a lavoura, afastando os que
ameaçam devorá-la, muito longe do que
seria para desejar da acção do Grémio
criado para defender os seus interesses.

MAIS UM ESTABELEdIMENTO QUE
VALORIZA LAGOS - Na segunda-feira
foi-nos dado assistir à inauguração do
<snack-bar» «As Naus» que, situado
junto à' Rua da Vitória pôde aproveitar
para esplanada o passeio alargado, sem

prejuízo da passagem de peões, já que
outro trânsito não era ali permitido,
Presentes ao acto o sr, presídente da
Câmar-a e esposa, bem como a sr.' D.
Maria Madalena, proprietária do prédio
onde fica instalado o snack-oar, pessoas
de familia desta e muitos amigos dos
que se formaram em sociedade para. a

exploração do estabelecimento Foi-nos
grato constatar satlsfação gerai por coi­
sa que honra Lagos, pois embora pe­
queno na área o estabelecimento é gran­
de no bom gosto de quem ajustou o

que existia ao que a prâtíca aconselha
num tempo em que as exigências se

acentuam, Reparámos, e outros terão
reparado nó mau estado de conservação
de um prédio que está fronteiro ao

«snack-bar», 'pelo que ficamos esperan­
çados em medidas tendentes à repara­
cão que já temos defendido e agora
mais que antes se Impõe.

ern Faro
- Totat'mente mobilados para

4 pessoas;
.

- Parcialmente mobilados;
- Não mobilados.
Quarto, safa de estar ou quar­

to, cozinha ou cozinheta, casa

de banho.
Alugam·se, no centro de Faro,

por qualquer perfodo.
Resposta a este jornal 8,0

n." 19726.

LDA.

musical

José Pacheco Dias

r'rcspassa-sc
Salão. de Cabeleireiro

A anoscome ryloraçao
da Casa Poças'

dos
J Ú n i or

JOAQUIM DE BOUBA PISCARRETA

(om .stabeledmenf. comer'
'cial anexo, loca I central. P.lo
melbor preço. Facilita'se pa­

glmenfo. Inlorma (ab.f.i­
reiro Etelb.rfo - Vi·l. R.al
de Santo António.

Um dos maiores dramas do Homem,
globalmente constderado, talvez seja
esse de, pelo menos por _sistema, não

poder assistir à realização plena da sua

obra. Porque as obras, sejam de que

natureza forem, só eventualmente cabem
dentro do periodo da vida humana.
Mas p.á excepções, Ei uma delas é

constituida pelo sr, Manuel Domingues
Pocas Júnior, que pôde há pouco assís­
tir às comemorações das bodas de ouro

da firma que, ele apenas, construiu la­

boriosamente ao Iongo de meio século;

Apesar de que a palavra assistir não dá
Ideia fiel da sua participação actíva na·

realização diária da firma, de que as

celebrações de ontem foram apenas mais
um acto. Porque, de facto, hoje, com

os seus cabelos brancos vígorosos e di­

nAmicos o sr. Manuel Domingues Pocas
Jú�ior contínua a ser o homem n.» 1 de
uma casa bem conhecida dentro e fora

de rronteíras - a casa. Poças Júnior.
O cinquentenário foi comemorado de

forma simples mas significativa.. Pelas

12 horas, na Igreja do SeminArio Re­

dentorista, em Gala, foi celebrada mis­

sa, à que se seguiu um almoço de·con­

fraternização, servido num dos arma­

zéns da firma. .A. ele assistiram toda a

gerência, colaboradores de escritório e

armazém, e, dos E'stabelecimentos Teó­
filo Fontainhas Neto, Comércio e Inr

dústrla, S. A. R. L., de S. Bartolomeu

de Messines, o administrador-delegado
sr, J. M. Cabrita Neto, chefe de vendas

.

sr. Vitorino V. Cavaco e vendedores srs.

José Correia, Francisco S. Semião e

Manuel José Lapa, representantes- da
Casa. Pocas Júnior nos outros distritos
do Continente, representantes das entl­
dalles bancárias e fornecedores de Poças
Júnior e os srs. eng. Ferreira da Silva,
do InsUtuto do Vinho do Porto e Arman­

dó Silva, presidente da direccão dll Gré­
mio dos Exportadores de Vinho do
Porto.
Aos brindes o sr. J. M. Cabrita Neto

e diversos outros oradores. tiveram a

oportunidade de sublinhar o que signi­
fica a casa Poca,¡¡ Júnior no comércio
do Tlnho do Porto dos últimos 50 an.os.
E o que significa pode aquilllltar-se pela
presenca do sr, eng. Humberto Rodri­

gues, representante da firma em Macau
há 41 anos - ou seja, desde que Poças
Júnior não passava de uma movata:.,
com apenas 9 anos de existência. Porr
que se trata do mais antigo colaborador
da firma, o sr. Manuel Pocas dirigiu ao

fn[�ntra.!e em l8��! 1
sr. eng. Humberto Rodrigues palavras
especiais, que foram também de elogio
e agradecimento a todos os colaborado-

d.�:¡�:: �·��!rv::�:;:: ·l4i'airi��Ias del a 15 deS_··etembro=]�¥.t�1���T4�Rua Dr. Oliveira Salazar, 33..41,
I dlreccão do Grémio dos Exportadores

serve aos melhores preços. de Vinho do Porto, a medalha de ouro
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Curso Geral dos Liceus e 3.0 Ciclo de Letras

Curso Unificado da Telescola

CLASSE INFANTfL (co,ndicionada a auto­

rização ministerial)

PRIMARIA (idem)

DirecçAo de·

Maria da Purificação Mendonça Fontainhas

Ninguém darla a Idade que tem a esse

homem mexido, laborioso, que hoje,
como nos seus primeiros dias, é, pode
dizer-se, o primeiro a entrar e o último
a sair dos escritórios de Poças Júnior.
Assim é Manuel Domingues Pocas Jú­

nior, que em 15 de Agosto de 1918,
ainda no decurso da. Primeira Guerra

Mundial, registava a razão comercial
Pocas & ·Cta. Montou então o escrttõ­
rio num 1.° andar da RUa Direita, em

Gaia. E um pormenor curioso surge nas

suaadeclaracões: pa.gava de renda men­

sal. '. dois mil réis! Simultâneamente
.

patrão e empregado, o sr. Manuel Poças
possuía apenas algumas amostras de vi-­

nhõs e aguardentes vínícas que colocava
ll&S casas onde contava com sólidas

a.miza.dell. E contava porquê? lli ainda
ele que no-lo revela, com a símplícída­
de, a grandeza, que só têm os homens

superiores. Na verdade a carreira comer-

cial do sr. Manuel POÇaS comecou aos

12 anos, qUll.lldo aprendiz de escritório
.numa Importante firma inglesa repre­
sentante de companhias de seguros da

mesma nacionalidade. Ali se manteve
-

89, Praça da Repilbllca, 1DO
dez anos e, entretanto, as suas quali-
dades foram�se evidenciando de forma

a' conquistar a simpatia de elementos
de um povo que, - há que reconhecê.­
-lo - de modo algum pOde considerar-se

fácil.

Posteriormente, e ao longo de alto
anos, o sr. Manuel Poças seria chefe da

seccão de exportacão de uma conheci­
dissima casa. exportadora de vinhos do

Porto, E ai fortaleceu os conhecimentos
que tão úteis viriam a revelar-se qull.ll­
do decidiu estabelecer-se por' conta
própria.
Qualidades entre as quais as menores

não eram, de modo algum, a honestidar
de e a capacidade de trabalho orlgina-.
ram que o 5l'. Manuel Pocas fosse alar­
gando a sua actividade, de forma a

adquirir propriedades na região demar­
cada de D.oorc s des-tilar!!!.s �e !!.g'I•.Hlr- I

ao sr. Manuel Pocas Júnior, a terceira

atribuida, por aquele organismo, por

ig'uars merecimentos.
Terminado o almoço, os convidados

foram acompanhados pela gerência e

empregados superiores da firma numa

visita aos seus armazéns e restantes

Instalações, espalhadas pelas ruas do
Visconde das Devesas e de Felizardo de

Lima (Gaia), que ocupam de uma a

outra rua.

O RAPAZ DE 12 ANOS QUE

QUERIA VENCER •••

dente vlnica no Centro do Pals. Da! re­
aultou que, passados poucos anos, a

firma Pocas " Cta.. era dissolvida TO­

luntàrlamente para continuar a traba­
lhar iOb a razão individual do seu fun­

dador. Então jA a sua actividade C9n-

50

sistia na venda de vinhos do Porto e

aguardentes vínícas às casas exportado­
ras de Gala; e do segundo dós referidos
produtos à lavoura duriense" o qual era
produzido nas destilarias da firma, si­
tuadas no Centro do Pals.
Quando a Junta N!;I.Clonal do Vinho

ficou com o monopólio da venda de
aguardents para o comércio exportador
dos vinhos do Por-to, a actividade co­

mercial do sr, Manuel Pocas foi total­
mente, reconvertida, começarido então
ele a dedicar-se à exportacão do vinho
do Porto para os 'mercados tradícíonaís,
ao mesmo tempo que, insistentemente,
procurava novos mercados. Assim, foi

ganhando uma poslcll.o de exportador
cada vez ma.ls importante, até chegar
aos nossos dias rodeado de uma auréola
de prestigio Invulgar. Ao mesmo tempo,
e a fim de assegurar a continuidade da

sua casa, transformou em 1943 a firma.
numa socíedade a que chamou sua es­

posa, as suas filha!! sr.·· D. Cassllda. e

D. Maria Teresa. e seus Irmãos srs. An­

tónio e José Pocas Júnior - os qual.
aliás, de há muito lhe prestavam ínes­
tímãvet colaboração. Nasceu desta for-
'ma a firma 'Manuel D. Pocas Júnior,
Lda., razão comercial que prevalece
até hoje. Em 1959, mais três membro.
da familia lhe foram agregados: o sr,

Joaquim Pintão, genro do sr. Manuel

Poçaa e 08 ars. Manuel e Jorge POCA.
Pintão, seus netos.
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qualquer outro ramo de co­

mércio ou indústria de livre
exercício, em que os sócios
acordem.

3.° - O capital social é da
quantia de 50 000$00 dividido
em duas quotas de igual valor,
subscritas, cada uma delas,
por cada um dos sócios e acha­
-se integralmente realizado em

dinheiro.

4.° --:: Não serão exigíveis
prestações suplementares do
capital, mas qualquer dos só­
cios, poderá fornecer à socie­
dade os suprimentos de que
ela carecer, nas condições que
forem acordadas.

5. ° - Ambos os sócio-s são
gerentes, sem caução e com

retribuição ou sem ela, confor­
me for deliberado.

_

§ 1.° - Para que a socie­
dade fique vàlidamente obri­
gada é necessária a assinatu­
ra, com a firma social, de am­

bos os gerentes, bastando a

assinatura de qualquer deles
em assuntos de mero expe-
diente.

'

§ 2.° - Aos gerentes é-lhes
interdito assinarem, em nome

da sociedade, com a firma so­

cial, em actos, documentos e

mais responsabilidades alheias
aos seus negócios.

6. ° - A sociedade somente
se dissolve nos casos marca­

dos na Lei de 11 de Abril de
1901, devendo a assembleia
que a votar, nomear os respec­
tivos liquidatários e determi­
nar forma e prazo da sua li­
quidação e partilha.

7.° - A cessão de quotas­
a estranhos fica dependente
do consentimento da sociedade
e dos seus sócios, podendo,
apenas, realizar-se no fim do
ano social.

8.° - Por morte ou interdi­
ção de qualquer sócio, a socie­
dade continuará com os her­
deiros ou representantes do
sócio falecido ou interdito, que
escolherão, entre si, um que os

represente na sociedade, en­

quanto a respectiva quota se

achar indevisa.

9.° - As assembleias ge­
rais, fora dos casos em que a

Lei exija requisitos especiais,
serão convocadas por meio de
cartas registadas dirigidas aos

sócios com a antecedência de
oito dias, indicando, sempre,
os assuntos a tratar.

10.° - Serão dados balan­
ços anuais e os lucros líquidos
apurados, depois de deduzidos
cinco por cento para fundo de
reserva legal, serão repartidos
pelos sócios, assim como as

perdas, na proporção das suas

quotas.
11.° - Em tudo o omisso,

regularão as disposições legais
aplicáveis e as deliberações to­
madas pelos sócios.
.Está conforme ao original.
Cartório Notarial de Vila

Real de Santo António, vinte
e nove de Agosto de mil nove­
centos e sessenta e oito.

q U a n d o .a ponte
o Rio Guadiana?

Para
sobre

Pelas judiciosas considerações
que encerra e inegável interesse e

oportuniâaâe de que se reveste, re­
produzimos, a seguir, com a devida
vénia, o artigo que em editorial o

nosso prezado colega «o Século»
há dias publicou com o título em

epígrafe.
A construção de uma ponte so­

bre o Guadiana, entre Vila Real de

Santo António, ou Castro Marim,
e Aiamonte é de necessidade vital

para o desenvolvimento turístico
do Algarve, e de considerável im­
portãncia para o Sul da Andaluzia.
Isto já foi demonstrado muitas ve­

zes, aceite como exacto. Na:s zonas

dos dois países que vão ser mais
directamente beneficiadas há um

vivo. entusiasmo pela obra, cujas
vantagens já dezenas de vezes têm
sido apontadas, como no Século,
por jornais espanhóis e portugue­
ses. Quando ainda era vivo, o nosso

saudoso colega José Barão, que di­

rigia o Jornal do Algarve, ao tra­

tar, neste do assunto, 'sugeria que
a ponte devia ser localizada um

pouco acima de Castro Marim, para
servir melhor o turismo de duas
das mais famosas regiões turísti­
cas da Europa - o Algarve e a

Andaluzia -, poi's, no conjunto das

estradas internacionais, tendo de
aceitar-se como pertinente a de Gi­
braltar à Corunha, através de Por­

tugal, com a ligação já existente

Desportos

Dasperta grande entusiasmo
a próxima rsôlizaçao do 2,°

Rally Internacional do Grupo
Cultural 8 Dssportiyo da TAP,
Confirmando o extraordinário inte­

resse que o «2.0 Rallye Internacional
TAP» vem encontrando em toda a Eu­

ropa, a organização acaba de receber

as inscrições de três dos mais cotados

elementos da famosa esquadra» Italiana

Jolly Clube. Aos nomes de Paolo De

Leonibus, já vencedor do Rallye às Rias

Bajas, e de Roberto Angiolini, director
do Jolly Clube, deverá acrescentar-se
o de Cavallari, segundo classificado no

último rallye internacional do Automó­
vel 'Clube de Portugal.
Também' da Dinamarca foi enviada a

inscrição de Neozonis, um dos mais fa­

mosos pilotos escandinavos, bem como

de três outros volantes de menor no-

meada.

Entretanto, nas províncias ultramarí­

nas, gera-se um movimento de grande
interesse em relação à competição, pelo
que no Grupo Cultural e Desportivo da

TAP têm sido recebidas numerosas con­

sultas relacionadas com a presença de

concorrentes ultramarinos.
O Real Automóvel Clube de Espanha

acaba de informar a organização, que le­

vará a efeito em 8 de Setembro, de uma

competição no Circuito do Jarama, que
se encontra dotada com prémios que
ascendem a 220 mil pesetas e na qual
está prevista a par-ticipação de volan-

_

tes nacionais. Tal competição dará ense­

jo a que os concorrentes portugueses
tomem contacto com o traçado do Cir­

cuito do Jarama, cenário da primeira
prova de classificação do Rallye Inter­
nacional da TAP.
Numa demonstração do interesse que

a prova vem merecendo além-tronteí­
ras, assistirão à distribuição de pré­
mios representantes dos Automóveis
Clubes da Espanha, Suíça e Holanda.
No caso especial da Inglaterra, che­

garão ao Porto, em 20 de Setembro,
representantes de várias revistas in­

glesas de automobilismo, nomeadamente
do «Autocar», «Motocan, «Motor» e

-

«MotoBPort», a fim de procederem a um

reconhecimento de percurso e dar a

conhecer aos seus leitores vários porme­
nores do empreendimento.

..

Motonáutica

Disputa-se em 1 e 8 do

Grande
da

próximo mês n

Prémio Internacional
Praia da Rocha

Organizado pela Associação Naval Inr
fante de Sagres de Portimão, disputa­
-se em 7 e 8 de Setembro o Grande Pré­
mio Internacional da Praia da _Rocha,
em motonáutica.
Haverá duas competições de tipo di­

ferente, ou seja uma prova de velocida­
de para a classe E U, que constará de
quatro «mãos» com 10 voltas cada, dis­
putadas em percursos triangulares de
uma milha maritima de périmetro
(1 850 metros) totalizando 18,56 quilóme­
tros, aproximadamente e uma prova de
resistência, aberta a 'todas as classes

coIl!- motores «outboard» até 1 000 c. c.

e «mboard» _até 2 000 c. c., que constará
de duas «maos» com a duração de uma

--h�ra cada.--------- -- - - -

O programa é o seguinte: Dia 7, às
10 horas, verificação de cascos e mo.­

tores; às 11, treinos; às 15, reunião de
concorrentes; às 16, primeira «mão» EU;
às 16,30, segunda «mão» EU; às 17,30,
terceira «mão» EU; às 18 quarta «mão»
EU.

'

Dia 8, às 10 horas, verificação de ,cas­
cos e motores; às 11 treinos' às 15,
reunião de concorrentes' às 16 'e às 17,
primeira «mão» Resistência;, às 18 e às

19, segunda «mão� Resistência; às 21,
jantar de encerramento e distribuição
de prémios.

no Tejo - a Ponte Salazar -, fi­
cou um vácuo que só pode ser

preenchido pela ponte sobre o Gua­
diana, entre as povoações já ci-
tadas.

'

Tudo indica que essa ponte é

imprescindível, por motivos turís­
ticos e outros, Aumenta todos os

anos, por milhões, o número de tu­
ristas que procuram a Espanha e

Portugal, no país vizinho com ca­

,rácter de sensação. Centenas de
milhares de turistas que viajam
pela Andaluzia, Estremadura ou

Castela-a-Nova poderiam 'ser enca­

minhados para o Algarve e outras
províncias portuguesas. Não têm

vindo, nem vírão, enquanto não se

construir a ponte sobre o Guadia­
na, pois, em 'pequenos barcos, co­

mo actualmente acontece, a tra­
vessia do rio é demorada. Mesmo
com um número bem limitado de
veículos e de pessoas que supor­
tam, durante uma hora e mais, a

ocasião de passar, 'se demonstra a

necessidade da obra. Passam anual­
mente, cerca de três mil veículos
e pouco mais de 13 000 pessoas
nos dois sentidos. JlJ muito pouco,
sobretudo se tivermos em conside­
ração que mais de metade das pes­
soas que vão ou vêm não são tu­
ristas.
A ideia da construção da ponte

sobre o Guadiana foi, como tantas
outras que tiveram feliz concreti­
zação, devida ao excepcional dina­
mismo do saudoso ministro Duarte
Pacheco, que imediatamente or­

denou a elaboração de um ante­
projecto, que ainda pôde examinar.
Infelizmente, a morte levou esse

grande estadista antes de feito o

projecto definitivo e de assegura­
dos os meios técnicos e financeiros
para a realização. '

A semente não se .perdeu. Algar­
vios e espanhói;s nunca mais deixa­
ram de lutar para que' a obra se

faça. Na Imprensa do país vizinho
acentuou-se bem claramente que o

lançamento daquela ponte estabe­
leceria a ligação -eficiente entre
Vila Real de Santo António e Aia­
monte, anulando, pràtíeamente, a

distância entre as duas localidades,
serviria notàvelmente as duas re­

giões, oferecendo numerosas vanta­
gens aos viajantes de ambos os

países, especíàlmente aos turistas,
cujo número se elevaria especta­
cularmente, 'sobretudo em relação
aos que se deslocam nos seus pró­
prios veículos, e contribuiria para
estreitar ainda mais os laços de
amizade e de boa vizinhança entre
portusueses e espanhóis. O não ter
havido até agora, dos dois lados,
uma única voz discordante é, tam­
bém, sintoma evidente de que se

trata de uma obra de sxtraordínâ­
ria importância pela sua utilidade.
A forma de colaboração dos doís
países ainda não foi, evidentemente,
definida.
Ora, no Ministério das Obras

Públicas, existe, pelo menos, o an­

teprojecto que Duarte Pacheco
mandou elaborar, o que, com os es­

tudos que lhe deram origem, facili­
tará grandemente a elaboração do

projecto definitivo. Por outro lado
visto que não se trata de uma obra
grandiosa ou muito cara, ela po­
dia, fàcilmente, ser incluída no III
Plano de Fomento em execução e

cujo programa permite todas as

alterações que se julgarem conve­

nientes.
Observe-se, ainda, que .não .se

trata de uma obra de interesse pu­
ramente regional, mas, sim, nacio­
nal (para os dois paises) e inter­
nacional. A Espanha tem, há anos,
pronto o projecto da construção,
na parte que lhe compete, da lon­
ga estrada internacional Gibraltar­
-Corunha, através do nosso Pais,
do Algarve ao Minho, e, em terra
espanhola, na Galiza. Com a Pon­
te Salazar, ligando as duas mar­

gens do Tejo, nas condições excep­
cionais que são bem conhecidas, a

enorme rodovia só terá uma solu­
ção de continuidade entre Aiamon­
te e Vila Real de santo António
ou Castro Marim.

-

Porque se espera, pois? Não se

perdeu já muito tempo ? Não está
bem demonstrado que, em vez de
três milhares de veículos e de pouco
mais de uma dezena de milhares
de pessoas podem atravessar o

Guadiana, nos dois sentidos, deze­
nas de milhares de veículos e cen­

tena:s de milhares de pessoas?
O argumento - se existe - da

falta de dIsponibilidades que a tan­
tas coisas de maiDr premência tem
de acudir, não é de aceitar; por-

Pel+deu-se
em Vila Real de Santo António

Pulseira, de ouro,
com 5 berloques­
estimação. Dão-se al-
,

Vlssaras, a q u e m a

entregar neste ¡ornaI.

[�DUitui[ãO �B �o[ie�a�e JOr �DOt�! �e �eIJ�D�i�iIi�a�e
limita�a « Ir�n�J�rte� MiDDel �ire! �i[a, limita�a»

que a obra, segundo afirmam vozes,

autorizadas, não é muito dispendio­
sa, e até pouco será quando consi­
deradas as suas enormes vanta-:
gens,
Aos srs. ministros das Obras PÚ­

blicas e das Comunicações mais
uma vez recomendamos o proble­
ma, para que lhe dêem, o mais rã­

pidamente possível, a solução re­

querida. Além de constituir um

grande serviço público e de contri­
buír para a valorização do País, a.

construção da ponte sobre o Gua­
diana será, ainda, uma justa home­
nagem à memória do ministro
Duarte Pacheco, que tantas e tão
belas e grandiosas obras planeou
e mandou executar, dando, assim,
o mais vigoroso impulso que a nos­

sa História regista, no sector das
Obras Públicas, para o progresso
nacional.
Teremos ainda de voltar ao as­

sunto? Se Isso acontecer, haverá
o direito de pensar que não se de­
'seja ajudar o desenvolvimento eco­
nómico e social da província do
Algarve, -cujas condições de excep­
ção a todo o momento são recor­

dadas, com alto louvor, por nacío­
naís e estrangeiros?

Instalação obrigatória
de receptáculos postais
nos prédios.de Portimão
Foi tornada obrigatória a insta­

lação de receptáculos postais domi­
ciliários na cidade de Portimão,
nos termos do Regulamento anexo

ao Decreto-Lei n.s 37927, de 1-8-950
sendo fixado .em 31,de Dezembro de
1969, o prazo para a instalação dos

receptáculos em todos os prédios
situados na área urbana da cidade.

Cartório Notarial da Moita
Notario Licenciada em Direito, Udfa Rodrigues Maia Devesa

antecedência de oito días pelo
menos.

Assim o disseram e outorga­
ram.

É certidão que fiz extrair do

original a que me reporto e com

o qual está conforme, Cartório
Notarial de Moita, aos vinte e

oito de Agosto de mil novecentos
e sessenta e oito.

CERTIFICO NARRATIVA­
MENTE que por escritura de 16
de Agosto de 1968, lavrada no

Cartório Notarial de Moita a: car­

go daNotária LicenciadaemDirei­
to, LíDIA RODRIGUES MAIA
DEVESA, no Jwro de escrituras
diversas número B Duzentos no­

venta e oito de folhas quarenta
e quatro a ,fO'lhas 46, MANUEL
PIRES BICA, casado, residente
na Estrada do Rosário, desta íre­
guesia e concelho da Moita. MA­
RIA DE JESUS BRITO FLO­
RINDO PIRES BICA, casada,
residente na Estrada do Rosário
desta freguesia e concelho de
Moita, constituíram 'entre si uma
Sociedade Comercial por Quotas
de Responsabilidade Limitada
nos termos constantes dos artigos
seguintes. PRIMEIRO: - A so­

ciedade adopta a denominação
«TRANSPORTES MANUEL PI­
RES BICA, LIMITADA», tem a

sua sede no sítio de Tesoureiro
freguesia de São Brás de Alportel,
concelho de Alportel e durará por
tempo indetermínado a partir
de hoje. SEGUNDO: O
seu objecto, é o exercício
de a c t i v � d a d le de indústria
de camionagem (Aluguer), trans­
portes de cargas por camionetas
de carga ou de qualquer outro ra­

mo de comércio ou indústria em

que a sociedade acorde e seja le­
gal, TERCEIRO: - O capital
social é de 50.000$00 inteiramen­
te realizado em dinheiro, entrado
na Caixa social, \e representado
por duas quotas dguaís, de vinte e

cinco mill escudos UJIlla de cada
sócio. QUARTO: - A Cessão
de quotas a eSltranhos ,fica depen­
deIlll:e do consentimelnto da socie­
dade à qual é reservado o direito
de 'Preferência e não usando a so­

ciedade desse di,reito compete eLe'
aos sócios. QUINTO: - A ge­
rência da Sociedade dispensada
de caução será exercida pelo só­
cio Manuel Pires Bica, {]lUJe dJeOOe
já fica nom'eado gerentle e a so­

oiedade-'obriga-se com a interven­
ção de qilllilqUler dos �,óoios. SEX­
TO: - As assembleias gerais, sal­
vo os �a:s'Üs para que a lei exija
outros requisitos, serão convoca­

das por meio de cartas-av� re­

gistadas dirigidas aos sócios, com

'IIN'lA8 cllX:(J�LlnOlh

Cartório Notarial
de Vila Real de S-anto António
A cargo da Notária, Lic. Jerónima do Carmo Godinho Vinagre

Vai realizar-se o inquérito
às explorações agrícolas

do Continente

O Ajudante,

Manuel Clemente

Exercício de fogos reais

na região de Cacela
o Centro de Instrução de Sargentos

Milicianos de Infantaria, de Tavira exe­
cuta das 8 às 16 horas dos dias 3 '4 e 5
de Setembro, um exercicio de fogós reais
com armas pesadas de Infantaria na

área marltima-costeira de Cacela tendo
os seguintes limites a região interdita­
<l:a naquele periodo: a Leste, por uma
lmha traçada paralelamente com a Ri­
beira do Junco; a Sul, por toda a zona
da ilha compreendida entre a armação
da Abóbora e uma linha que, correndo
paralela ,à ,costa no sentido W-E. diste
da referida armação cerca de 4 quiló­
metros; a Oeste, por uma linha que
une a Torrinha-Morgado e Barroca e a

Norte, pela estrada nacional Tavira­
�Vila Real de Santo António entre a

Torri:nha e a Quinta de Cima.
Qualquer engenho que eventualmente

venha a ser encontrado na referida zo­

na, 8IPÓS a execução dos fogos, não deve
ser tocado, mas sim sinalizado, comuni­
cando-se o seu achado para aquele Cen­
tro, o mais ràpidamente posslvel, a fim
de, com meios convenientes se proce-
der à sua destruição.

'

O Instituto Nacional de Estatística,
vai meter ombros, com início na se­

gunda .quínzena de Agosto, à reali­
zação de um inquérito às explorações
agrícolas do território continental. O

programa foi estabelecido em cola­

boração directa com a Comissão Per­

manente de Estatísticas Agrícolas e

Alimentares do Conselho Nacional de

Estatística, na qual se encontram re­

presentadas, entre outras entidades, a

Corporação da Lavoura e a Associa­

ção Central da Agrícultura Portugue­
sa, e mereceu a indispensável apro­

vação do referido Conselho.
Com esta operação pretende-se co­

nhecer a estrutura actual de agricul­
tura nacional, dado que o- úLtimo m­

quérito a este sector foi realizado há

14 anos. Assim, todas as explorações
agrícolas do Continente serão inquiri­
das, sendo chamados a colaborar to­

dos os indivíduos que se dediquem à

cultura de produtos da terra; à cria­

ção de gado, à exploração florestal e

de árvores de fruto ou sejam possui­
dores de pastagens; estando albrangi­
dos também os proprietários, de ter­

renos não cultivados que devam CDn­

siderar-se adstritos ao sector agrário.
Com a obtenção das informações

julgadas necessárias sobre a estrutura

técnico-enconómica da lavoura nacio­

nal, o I. N. E. ficará em 'condições de

fornecer à Administração elementos

que permitam estabelecer as coorde­

nadas. de uma política económica que
vise a correcção de tendências consi­
deradas obsoletas e O' incremento da

produtividade.
O elevado número de explorações

agrícolas existentes torna necessário

Certifico, para fins de publi­
cação, que por escritura de 22
de Agosto do ano corrente, la­
vrada nas notas deste Cartó­
rio, foi constituída, entre José
dos Santos Sousa e Maria
Duarte Silva Machado, uma

sociedade comercial por quo­
tas de responsabilidade limi­
tada, que será regida pelas
cláusulas e condições constan­
tes dos artigos seguintes:

1. ° - A sociedade adopta a

firma «Sousa & Machado, Li­
mitada», tem a sua sede nesta

víla, onde será o seu estabele­
cimento comercial, duração
indeterminada, e começo na

presente data.
2.° - O seu objecto consiste

na exploração do comércio de

«Agente ou comissário de fa­
bricantes e negociantes nacio­
nais e Peixe fresco, salgado e

mariscos - Importador e Ex­

portador», podendo explorar

o recrutamento de agentes locais, mas

os trabalhos irão .decorrer sob a su­

pervisão de pessoal especializado do

Institute Nacional de Estatística.
PDr força das disposições legais em

vigor a colaboração dos produtores
agrícolas é. obrigatória, mas o Insti­
tuto espera encontrar da palite cas

populações rurais e também. das au­

to-ridades e organismos que de algum
modo a eles estejam ligados (regedo­
res de freguesias, Grémios da Lavou­

ra, etc.), a melhor e mais sincera boa
vontade.
Só assim será possível atingir, neste

corno noutros casos, os objectivos de

interesse nacional e promoção do bem
comum que os empreendimentos a

cargo do I. N. E. sempre visam.
Deve também acentuar-se que as

pessoas abrangidas pelo inquérito têm

a garantia de uma absoluta confiden­
cialidade para os dados que fornece­

rem, já que todos os funcionãrios aq

serviço do Institute são obrigados a

observar o mais rigoroso segredo
acerca das informações de caracter

individual que lhes sejam confiadas.

A Ajudante do Cartório Notarial de
<

Moita,
Maria Luísa Reimão Casenave
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NOVAMENTE A «SORTE ORANDE))

CASA DA
foi distribuida a semana finda eos baleGes da

SORTE
1.0 J>�íMI() .. <4119t; - a eco C()NTVS

Em 13 semanas consecutivas,21 prémios grandel
ne val()r de lV SSV C()NTVS

CASA DA
foram vendldol em bilhetes com a -marca da

SORTE

ISRISAS do GUADIANAI,
Morreu hã
um grande
ABRE uma pessoa os olhos neste

múndo de Cristo e quando se lhe

faz algumà luz no espirit� logo sente

vontade de encaminhar-se pelo rumo

que se lhe afigura mais consentaneo
com as naturais tendências. Se a von­

tade é fraca, se nõo tem um querer su­

ficient,e a cimentá-la, fica-lie a pessoa

pelo caminho, limitada ao- pouco que

conseguiu, acomodada ao que chama
sorte escassa, aU revezes da fortuná.
Se é forte, ntío desanima ante as des­

feitas e contratempos e vai singrando,
como pode e sabe, até atingir o fim
desejado.
José Bartío pertencia ao grupo âos

fortes, dos que criam um ideal e vtío
lutando por ele, até dar-lhe a forma
que sonharam. Maço frañzino e inex­

periente, senUit-se chamado pelo jorna­
lismo, de tal modo que {J sua pequena
terra lhe nao satisfazia os anseios. E

ei-lo a caminho de Lisboa, onde se lan­

çou com afinco em vida de ásperas e

desconhecidas sendas. Ntio lhe quebran­
taram o' animo as negaças recebidas,
nem o abateram os inúmeros desgostos.
Foi árdua e rija a luta, mas queria
vencer e venceu-a, tornando-se, num

dos maiores jornais, jornalista de reno­

me, probo e capaz, cuja palavra era ou­

vida com atenção ti acatadá co� respeito
e cuja tempera, rijamente moldada, sa­

bia p()r no bom caminho os invejosos
e os despeitados.
Não o afastou a vida de Lisboa dos

problemas da sua terra -e da sua Pro­

v{ncia, que sempre acompanhou com o

maior desvelo, até sentir que se torna­
va necessário agitá-los mais de perto,
exp()-los quase no pr6prio local onde

existiam, para que melhor pudessem
ser vistos e mais pronta soluçtío pudesse
ser-lhes dada. E assim, breve estabele­
ceu um novo ideal, uma nova e traba­
lhosa meta, que tantas canseiras lhe
traria até mesmo depois de corporizada.
Com o seu Jornal do Algarve, ,que ttío
profundos reflexos haveria de produzir
na Imprensa regional, deu José Barao

largas aos anseios que 0- dominavam
de ,um Algarv,e melhor e mais prol1r�s�
sivo. E através dele, na sua já hist6rica
,Operaçtío Algarve-Turismo, conseguiu
que se iniciasse a grandiosa arrancada
que tanto e ttío profundamente haveria
de transformar a Provincia.
Sonhos de outra indole ,e de menor

envergadura, teve-os também José Ba­
rtío. A uns, de cunho mais {nUmo, nao
sabemos se p()de dar realização. De um,
porém, soubemos, quase no fim da sua

-vida, que muito se esforçou por reali­
zar, alcançando-o por fim, ap6s várias
tentativas. Apaixonado das coisas do

Algarv,e e particularmente da sua terra,
Vila Real de Santo Ant6nio, sempre o

dois anos

jornalisla
Guadiana lhe foi motivo de interesse e

-a ele, à necessidade de melhor se lhe
abrir a bœrra, de So6 lhe dar ampla na-

,

vegabilidade até Mértola, dedicou alguns
âos seus mais brilhantes artigos. Vi­

vendo de perto os problemas do grande
rio, nomeadamente os ligados ao pro­
gr,essivo estrœntnüæmento da sua foz, na­
turai seria que desejassé conhecer-lhe
a origem, o local preoiso onde o Gua­
diana começa a tomar forma, as suas

nascentes na Lagoa da Ruidera em ter­

'ras 10ngÚtquas 4e Espanha. Programou
,

cuidadosamente a longa viagem, fê-la e,

,coisa nõrmal num jornalista, descre­

veu-a. Ela constitu{a uma' das suas

grandes aspiraçõés de sempre. Da{ a

comoção de que se sentiu tomado ao

levá-l_a, a bom .termo, comoção que' não
,conseguiu disfarçar no lenço e mag­
n{fico artigo que lhe -dedicou, no nú­

mero '471 do Jornal do Algarve; onde
deixa transparecer um .pouco do muito,

que queria à terra e à Província que
lhe foram berço e o quanto desejava
ver afastado o pesadelo que lhes tolhia
- e tolhe - -os passos na marcha para
o progresso: o assoreamento da ban'a
do importante rio. - S. P,

AOS NOSSOS

ASSINANTES,
A Administração do JO�­

NAL DO ALGARVE vai pro­
céder _à cobrança duma nova

série dê recibos de assinatU-'
ras, pedindo a todos os assi­
nantes lhes dispensem o me­

lhor acolhimento.

Villrin�o , So�ri�ho, Ld•.
'Janelas Verdea - LlSIOÂ
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Cartas à Rtdacção

As instalaçDes da Faro da
Empresa de Viaçlo Aluarva
De um nosso assinante àe Faro, devi­

,damente identificado, recebe¡nos (J se­

guinte carta:

Sr. director,

As terras, como as pessoas, desper­
tam em nós quando as visitamos ou com

elas falamos pela, primeira vez, ímpres­
sões diferentes das que resultam da

nossa permanência e convivio por algum
tempo. E aqui podemos fazer uso do
velho adágio 'mem tudo o que luz é

oiro».
Vem este preâmbulo a propósito das

instalações'onde são recebidos e per-

'manecem, por algum tempo, os passa­

geiros da Empresa de Viação Algàrve,
Lda., mais vulgarmente conhecida por

Eva, bem' como a casa contigua, que se

destina ao despacho de mercadorias,
A primeira, a que deram o nome' pom­

poso
\ de sala de espera -, eu chamar­

-lhe-ei sala dos que desesperam - j!
,
há vinte e cinco anos não tinha condi­

ções para o fim a que se destina. l!l um

'cubíCulo impróprio para receber pes­

soas, que são obrigadas a esperar pelos
diversos autocarros. O mobiliário com­

põe-se de dois bancos corridos, feitos de

travessas de madeira, e meia dúzia de

cadeiras, incómodas e insuficientes para

o número de pessoas que, a maioria das

vezes, ,têm' de esperar, na rua, o auto­

carro que lhes serve. Não tem água e,

para cúmulo de certas disposições le­

gais, que obrigam qualquer tasca, não,
tem casa de banho.

'

A segunda casa, aquela destinada ao

despacho e recepção de mercadorias,
salvo o devido respeito, pelos que nela

trabalham - não tem condições higié­
nicas de qualquer espécie. As encernen­

das despachadas diàriamente, e não são

'poucas, que aguardam a salda para os

diversos destinos, são colocadas, no

chão, pois não, há prateleiras próprias,
dificultando o acesso ao balcão, no qual,
dois empregados se esforçam durante

o dia, por atender o público, cada vez

mais exigente e apressado. Para acorn­

-panhar o movimento extraordinário de

encomendas, sem prejulzo dos que são

forçados a esperar pela sua vez, seriam

necessários quatro empregados. Mas a

casa é pequena é não comporta mais

empregados ao balcão.
-

Além de tudo isto, mal's do que suñ­
ciente para pôr termo a esta situação,
os cobradores dos autQcarros são força­
dos a fazer as suas contas, produto das

cobranças realizadas, servindo-se,' como
secretária, de duas estantes destinadas
à colocação de mercadorias que chegam
de diversos pontos, pols não há uma

dependência própria para este fim.
Para completar o quadro, há a acres­

centar que a aludida dependência tam­

'bém não tem casa de banho. E quando
'qualquer necessidade fisiológica ataca
.

empregados e passageiros, é ,vê-los cor­

'rer para a casa de banho mais próxima.
Que situação para uma empresa de

transportes colectivos e, sobretudo, ,para
uma cidade que recebe, anualmente, mi­
lhares de forasteiros!
Será que a referida: empresa, que há

25 anos, conserva as instalações prlmltl�
vas, desprezando o bem-estar do pú­
blico que contribui para o seu engran­
decimento e, menosprezando as condi­

ções de trabalho d<l alguns dos seus'

servidores, esteja Isenta de leis que
outras são obrigadas a cumprir?
Entretanto, a escassos metros de dls-'

tância, ergu'e-se majestoso um hotel, da
mesma empresa e com o mesmo nome,
com todas as comodidades para servir
os turistas que o podem habitar. Os tu­
ristas de cá, aqueles' que utHizam os

seus autocarros, todo o ano, que es.­

perem na rua e que vão à casa de banho
mais próxima, quando tiverem neces­

sidade disso.

Faro, Agosto de 1968.

I CRÓNICA OE PORTIMÃO I
Invulgar brilhantismo
nas festas em honra
de Santá Catarina

por CANDIIAI IIUIIII

REATOU-SE. no domingo, a interrom-
, pida tradiçao das festas em honra
de Santa Catarina, padroeira âo« pes­
cadores, em cuja intençao se ergue na

Praia da Rocha, dentro da fortaleza que
tem o seu nome, uma pequena capela.
Festa religiosa das gentes do mar,

pode, no' entanto, assinalar-se-lhe um

valioso interess-e turístico_. na medida
em que, por iniciativa da uomissao Mu­
nicipal de Turismo, lhe foram este ano

introduzidos alguns aspectos que cons­

tituem uma aut8ntica revalorizaçao des­
tas festas no plano das realizações tu�
rísticas da regitío

O cortejo fluviat que, a meio da tarde,
partiu do cais com rumo à barra que
a Fortaleza de Santa Catarina domina,
e aonde, mais tarde, seria celebrada
missa ao ar fivre, em plena praia, cons­
tituiu realmente um espectáculo ines­
quec{vel que pena é nao houoesse tido
a presença de toda a frota pesquéira
portimonense.
Para o arraial nocturno a comissao

'organizadora assegurou a colaboraçao
da Banda âos Artistas de Minerva, de
Loulé, e do Rancho_FolcI6rico-de Alte,
que se exibiram, com geral agrado, no

recinto da Fortaleza.
Cerca das :eo horas, a Comissao Mu­

nicipal de Turismo havia oferecido no

Hotel Júpiter, um beberete em quê es­

tiveram presentes 08 'srs. bispo do Al­
garve, governador civil subetituto, di­
rector-geral âos portos, presiâente da
Camara, Municipal, ,outras ,entidades
civis e religiosas, e retrresentamtes âos
6rgaos da informaQao, durante o qual
'usaram da palavra' o jornalista Gen.til
Marques e o presidente da Comissão
Municipal de Turismo, dr. José Manuel
Teixeira Gomes Pearce de Azevedo.
Para lá do ambiente francamente po­

sitivo e agradável em ,que as festas de
Santa Catarina este ano decorreram,
havemos porém de lamentar que o 'seu
remate tiv,esse destoado. Referimo-nos
ao incllndio originado por fogos de arti-

��;gss�sq��g��S¿��iuu;:.,orre��:fr���é ��
tuaão junto à esplanada âos Oastelos
donde os fogos eram lançados. Os pre­
juízos' de algumas cent,enas de contos,
um princ{pio de panico entre a multidao
que assistia aos fogos e que chegou a

fazer recear as mais graves consequ�n­
cias, tertio que ser levados à c.onta duma
certa impr:evid�ncia que permitiu o lan­
çamento dé fogos de artifício na peri­
gosa vizinhança de uma construção tã­
cUmente inflamável, como S6 verificou.
Aliás, começa a S61' oorrente em Por­

.timai) que os fogos de artif{cio tragam
consigo imprevistas e trágicas conse­

quências: inc�ndios e tr-aineiras afun­
dadas, como a quando da inauguraçao
do Hotel Algarve. A soluçã» será aca­
bar definitivamente com os fogos de
artifício que parecem portadores de
,malapata? Talvez nao, mas sim rodear
o seu lançamento de cuidados mais
sérios, tanto assim que infelizmente já
nao podemos alegar desconhecimento e

inexperMncia das funestas consequen­
cias de fogos de artifício lançados por
mãos -pouco cuidadosas.
Para além disto repetimos' havemos

de oonsuierœr de parabéns 'a' Comissao
Municipal de Turismo e a comissao or­
ganizadora das festas de Santa Catari­
na que tao brilhantemente resultaram
este ano, e iusto é que se repitam nos
anos futuros.
Um último pormenor a vincar um

'certo esp{rit9 de inovação, a que nao
estamos habituaâo«, e muito nos apraz
agora registar. 1!J inédito entre n6s que
a organizaçao tivesse eæpreeeamente
destinado aos 6rgaos da informaçao um

barco par:a acompanhar de perto o 0.0'1'­

t,e)o fluvtal, o que bastante facilitou o
tmbalho dos; aliás... poucos jornalistas
presentes. E, ainaa a próp6sito uma
pergunta que se nos afigura pert(nente:
que é feito da TV que tao raro aparece
,por estas bandàs' ,. '.

Propriedade
Vende-se no sítio do Beco fre­

guesia de Cacela" denominada Cor­
dovil, com a Area aproximada de
40 hectares, tem pomar de citrinos,
duas noras e dois tanques, o se­

queiro com oliveiras; amendoeiras,
alfarrobeiras e figueiras. Recebe
propostas em carta fechada' \José
Aníbal Palma e Silva - Ptaça Dr.
Padinha, 10 - TAVIRA.

CASA TRICOLÃ
,

"

, '

lirAIII_ICANTES

Lis Iscoeesas AustrAlia Shetland
Fibras Trieolon Cordonet A_godGe., etc., etc.

TIM MÁQUINA DE TRICOTAR?

TRABALHA PARA FORA?

OFEIICEMOS CONDiÇÕES EXCEPCIONAIS

FIOS TRICOT

FRENTEAV. AboMIRANT&: FIE'S, "'" -1.·

LISBOA-'

em Setúbal

P-eqam

Fillalc

a sorte de português
'condenado à morte na Austrália?
Qual

o caso, o triste caso do português
sentenciado com a pena de morte em

Darwin, capital do «Northern Territo­

ry» da Austrália, ainda não teve o seu

epilogo, pois. aquele continua a aguar­

dar, numa agitada incerteza, que o

«High' Court» decida sobre o seu des­

tino.
A execução estava marcada para 8

deste mês, isto na hipótese do seu ape­
lo - que deveria ser apreciado dois días

antes - não merecer despacho favorá­

vel. Porém, precisamente no dia 6, R.

L. Dean, administrador do N. T., cornu­
nicou que o governador-geral do Esta­

do, lord Çasey, mandara adiá-la, pelo
prazo de 28 dias, a fim de, certamente,
durante este período, o processo relati­

vo' ao apelo ser devidamente apreciado.
O protagonista desta infeliz história,

José Manuel da Costa - antigo mart­

nheiro da Armada portuguesa - fez

par-te da guarnição do navio de guerra

«Gonçalv,es Zarco», que abandonou com

mais dois camaradas, com estes entran­

do clandestinamente em Darwin, em 11

de Dezembro de 1961. Eles próprios,se
entregaram, passados três dias, às auto­

.rtdades da emigração, a quem pediram
asilo.
O Departamento de Emigração pre­

tendeu, em principia, repatriá-los. Ape­
laram então superiormente e, em face

dos rogos formulados, o Governo aus­

traliano autorizou, nos termos de uma

disposição então em vigor, a sua per-
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manêncía na Austrália. pelo que as

suas situações foram oficialmente regu­

Iarízadas,
A propósito, convém abrir um pa­

rêntesis para salientar 'que este facto
é cítado em abono do condenado. Se

o Governo rião tivesse autorizado a sua

permanência na Austrália, não estaria

ele agora na presente situação. O jornal'
«,The Suns chegou a' dizer que se o seu

apelo não for atendido, a política social

do Governo australiano não será melhor,
que qualquer regime de drástica di­

tadura.
O Costa, que se fixara em Darwin,

trabalhava ultimamente para o ernpreí­
teiro grego Andreas Koblas, com o qual
passou a desentender-se. Na última de­

savença, em 12 de Janeiro deste ano,

chegaram a vias de facto, resultando
dai a morte do grego, segundo a poli­
cia local. O corpo de Koblas só foi en­

contrado em Fevereiro (um mês depois),
abandonado, perto do local denominado

«Barkly Highway», ,com fractura cra­

niana e 17 costelas quebradas. No jul­
gamento, realizado entre 13 é 15 de

Maio, o português foi condenado à for­

ca, mediante provas circunstanciais, ao

que parece. /

Em,torno deste dramático caso, a que
a Imprensa australiana se- tem referido

largamente, levantou-se vultoso movi­

mento de solidariedade para com o con­

denado. As mais altas entidades políti­
cas e eclesiásticas têm movido influên­

cias a favor do português e proclamam
r-r disso fazem questão humana - tor­

nar-se necessàriamente importante ser

decretada a abolição da pena capital,
porquanto a existência de tão severa

senteñça não é própria de lim mundo

civilizado. Punir um crime com outro

crime, é pior que fugir-se de um vicio
para se cair noutro.
Os jornais publicaram, quase na in­

tegra, a carta que o bispo de Coimbra,
D. Francisco Rendeiro, dirigiu ao seu

colega da diocese de Darwin, dr. J.
p. O'Loughlin, pedindo a sua valiosa

interferência contra a sentença, o gue
este, aliás, já havia feito antes.
Além do advogado do inditoso portu.­

guês, R. Mogarvie, luta pela vida do

sentenciado a organização The Victo­
riam Anti-Hanging Council, que entre­

gou a defesa do caso ao seu secretário,
Barry Jones, um dos maiores crimino­
logistas da Austrália.
Assim, a execução da sentença, fica

em suspenso até 5 do próximo mês,
data em que terminará o prazo conce­

dido, se antes o apelo não for julgado
de forma favorável pelo «High Court»,
de cujo pronunciamento está dependen­
te a vida do nosso compatriota. Entre­

tanto, José Manuel da Costa, com a es.­

pada de Damocles pendente sobre a

cabeça, vive horas de angustiosa afli­

ção, dado que o silêncio do High Court,
a par da rigidez das leis australianas,
não lhe permitem prever a sorte que
lhe reservará o destino - a vida ou a

forca.

Marcos
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DOIS ANOS DEPOIS...
(Conclusao da l." página)

nua a proporcionar à princesa do
Guadiana.
Vinte e quatro mese!! volvidos, o

silêncio substituiu a ideia que, não
passou: por enquanto, de letra 'de
acta. Passar da palavra à acçãQ
nem sempre é fácil mas que despe-
sa faria ('L Vila com esta modesta I!:homenagem? Não creio que Os con­

terrãneos de .José Barão ficassem �
indiferentes à lição, dada recente- �
mente pelo.s obreiros da Grande ;1
Feira ·do Ribatejo, quando condeco::_ :1
rar;3.m a título póstumo todo o es- ¡l
forço, todo o entusiasmo,que o nos- ':

�
so ex-director emprestara àquele
certame. Se Os de fora o não es­

quecem teremos de recordar o ve­

lho dito «ninguém é profeta na sua

terra»? Mas .José Barão tinha um

amigo e um admirador em cada
vila-realense, sinal visível do apre­
ço e reconhecimento pela sua obra

impulsionadora, ,sempre remoçada,
sempre ambiciosa,' sempre insatis­
feita.
Quando se disporá a terra-mãe

a dar o impulso que deve e já tar­
da, para que o resto do Algarve a

não julgue madrasta?

MARIA DE OLHAO

!�

l�
li
I�
'I�
,�
t�
¡�
,;.
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�

II
��
��

I;'
;�

i�
i�.
I"

II;'I"
i�
(�

Iii,.
I"

I'!�
IJ.
I�
¡"
:�
i"

I�
j,t,
I�
��
�.t,
I"
:�

t�

I�
!�

I
O actor Roger Moore, que faz o papel de Simon Templar, I�

I na série da televisão «O Santo», ao chegar com a actriz italiana I�
i Louisa Mattioli ao espectáculo de gala com que se fez a estreia ¡J.
,i em Londres do filme «The Graduate». Esta fotografia deu azo I�

r a que começassem a correr rumores dum romance do «Santo», i�¡L:::::�o::::::.,�:::;o:;o;:;:o.:;:�:::�::::::::.::�:�:�:::;':�o;�:�:.:;�:.:;o;o;:;:;:;:.,.:.JI

ORLA1'1DO DA SILVA

Para venda imediata
Prédios, andares ou viven­

das, nas melhores condições e

si intermediários, provenien­
tes de partilhas.
Informa - Julião Pestana,

Solicitador - Telef. 22380
FARO.
,,�"""'�,�""""''''"

Comp8rticip�ções
O sr. ministro das Obras Públicas

concedeu 300 contos à Câmara Municipal
de Tavira, para trabalhos na estrada
municipal n.O 514 (reparação do lanço
entre a's proximidades de Santo Estê­
vão e o limite do concelho de Tavira),
La fase (recarga de macadame e reves­
timento superficial betuminoso entre os

perfis O e 114, na extensão de 3 609 m).

DE SOCORROS

ESPERA QUE O CHAMES

QUANDO DELE PRE�ISES

Residêncial Triãngulo
QU.ÁFiit�IEIRA

DO(IS IIGION16 DO 11'111\'1: O melhor sortido encontram'V. Ex.u na CASA AMÉLIA TAQUELW GONÇALVES (CASA

DOS DOCJIlS RBGIONAlS), Rua da Porta de Portup.l, 27 -Telefone U - Lq'os. - Remeuu para todo o Pala.


